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M A D R ID .— AÑO  V.— NU M . 1.707

■ A N  U N C I O S
Línea del cuerpo siete, en cuarta plana 40 

céntimos de peseta.
Reclamos en tercera plana: i peseta linea oel 

cuerpo ocho.
Noticias: 2 pesetas linea en tercera piaña. 
Artículo industrial: 3 pesetas dínea.

R E D A C C IO N , A D M IN IS T R A C IO N ,  IM ­
P R E N T A : O’D O N N E L L , 6 

A P A R T A D O  2S2

EL RADICAL
D iario R epublicano

SA B A D O  19 DE D IC IE M B R E  D E  1914

S U S C R I P C I C Ñ
MADRID: mes, 1,50 pesetlt.
PROVINCIAS: mes, D O S peseTas; trímestro, C I N C O ;  semestre, DIEZ;  año, V E I N T E .
PORTUGAL y GIBPALTAR: semestre, CA* T O R C E  francos: año, V E I N T I C I N C O .
OTROS PAISES: año, C U A R E N T A  ín n á t .

F U N D A D O R -G E R E N T E  
A L E J A N D R O  L E R R O U X  Y G A R C IA  

T E L E F O N O  1.321

Lm acción de Maríiiccos

ñ o r . C ru e lm e n te  .s o b e r b io s , in stru m e n ta ­m o s lo s  fu n e ra le s  d e l p u eb lo  con  f a n f a ­rria  d e  c o r n e ta s , c h o c a r  d e  sa b le s  y  e s ­tru en d o  d e ca ñ o n e s .L o  tr is te  e s  q u e  la  n a c ió n  v a  á  re m o l­que d el R é g im e n . B ie n  c la ro  s e  p u so  aye r d e  m a n ifie s to  q u e n a d ie  q u iere la  g u e rra  d e A fr ic a . D e m o s t r a d a .n i je s tr a  in c a p a c i­d a d  c o lo n iz a d o ra , (luien p ie n se  en  1^ P a ­tr ia  n o  p u ed e a u to riza r  co n  su  vo to  la  p e rp e tu a ció n  d e  la  p o lític a  g u e rre ra . N a ­da h em o s o r g a n iz a d o  e n  M a r r u e c o s , com o n o se a  la  p ille ría  civ il— c o n ta g io s a , por cierto — ; pero e n te rra m o s  h o m b res y  m i­llo n e s , s in  e s p e ra n z a  d e u lte rio re s  b e n e ­fic io s . P o r  e s o  la s  m in o ría s  p a r la m e n ta ­rias  p e d ía n  a y e r  la  re p a tr ia c ió n  del e jé r ­c ito  d e  A f r ic a  v  v o ta ro n  en c o n tra  d e l p re ­s u p u e s to . S ó lo  el G o b ie rn o  y  la  m a y o r ía , lo ¿  fo rz a d o s  d e l R é g im e n , la  servid u m b re de P a la c io , d e fe n d ie ro n  la  co n tin u a ció n  d el a c tu a l e s ta d o  d e c o s a s . ¿ H a b r á  que p r e g u n ta rs e  to d a v ía  q u ién  m a n d a  en  M a ­rru e co s?L a  h on rad a , y  p a tr ió tic a  p ro te s ta  d e  la s  izcjuierdas fu e  a y e r  r e c o g id a  por to d a s  la s  o p o sic io n e s . C u a n to s  re p re se n ta n  opinión

DN BUEN BiSCDRSO Y UNA E&LA ACCION
Y a  en  la s  p o s tr im e ría s  de la  a c tu a l e ta - , l iz a r , p ero  ni en cu b rir la  sord id ez in te -A ct CU Acva ^ .. I «/sfrv » -i-.- T ' K i r % c  vn ctmmPntn -na parlam entaria ha realizado un acto  ei 

^ ocu en te  A lcalá Zamor<a. Había interve­
nido' en  incidencias menudas, sin impor­
tancia; siempre en tono pom poso, con es­
tilo elevado. V ayer, al discutirse el pre­
supuesto de la «A cción  en M arruecos», 
pronunció un bello  discurso, alternando la 
c^rítica con  la lírica, poniendo al lado del 
apostrofe vivo m úsica dulzarrona, sonora
V  p e g a d iz a . F u é  un b e llo  y  e lo cu e n te  d is­cu rso  el d e  D . N ic e to  A lc a lá  Z a m o ra .P e r o  ihay a lg o  q u e im p o rta  m as e p e  el d is c u rs o  d el d ip u ta d o  d e m ó c r a ta , y  e s te  a lg o  es el « le itm o tif». L a  a c c ió n  en  M a ­rru e co s e s  la  ru in a  d e  E s p a ñ a ; P a r a  un p u eb lo  de in a g o ta b le s  re se rv a s  y  d e  in ­te n s a  p o b la c ió n , M a rru e c o s  s e n a  u n a  pe ren n e a m e n a z a ; p a r a  n o s o tro s , p o b re s , d e b ilita d o s  p o r e l co n tin u o  é x o d o  e m ig r a ­to r io , M a rru e c o s  es la  se p u ltu ra  d e la  r a z a . A l  o tr o  la d o  d el E s tr e c h o  van  la s  u l­t im a s  p e s e ta s  y  la  ju v e n tu d ; a q u í solo  qued'a la  ficc ió n  d e l E s t a d o , u n  a rm a zó n  sin  c o n te n id o ,'d o n d e  m a n io b ra n  á  su s a n ­c h a s  lo s  p ro fe s io n a le s  d e  la  p o lític a . E x ­p a tr ia d a  el a lm a , s u b s is te  d e  la  n a c ió n  el cu e rp o , la c e r a d o  y  p u stu lo so .E x c e s iv a m e n te  c á n d id o s , d e sp u é s de lo s  a p a r a to s o s  y  b rilla n te s  d e b a te s  del m es d e  Ju n io , lle g a m o s  á  cree r que los G o b ie rn o s  in ic ia r ía n  s a lu d a b le s  y  p a tr ió ­tic a s  re c tific a c io n e s . S e  lle g ó  á  u n  a cu e r­d o , q u e  c o n s is tía  en o rie n ta r  p a u la tin a ­m e n te  lo s  p ro ce d im ie n to s  h a c ia  la  a c ­ció n  c iv il , e ^ c t u a n d o  s im u ltá n e a m e n te  la  re p a tr ia c ió n  d e  n u e s tra s  tro p a s  de A fr ic a .Y a  e r a  a lg o . P a rtid a r io s  los r a d ic a le s , d e s d e  q u e se d iscu tió  el T r a ta d o  oon F r a n c ia , d e  que n o se e m p e ñ a s e  E s p a ñ a  e n  a v e n tu r a s , u n a  v e z  m etid o s en el z a f a ­rra n c h o , se im p o n ía  a te n u a r los q u e b ra n ­to s , o rd e n a r la- a c c ió n  en  M a rru e co s  po­la r iz á n d o la  en  e l se n tid o  del o rd en  civil.Y  á  e sto  se co m p ro m e tía  el G o b ie rn o , a u n q u e  sin a p re m io s; la s  iz q u ie rd a s—  p u es n o so tro s  n o  p a d e ce m o s m e g a lo m a ­n ía s  r id ic u la s  —  lo g ra m o s  la  a c e p ta c ió n  p a r c ia l de n u e stro  cr ite r io . Y  e s p e rá b a ­m o s , au n q u e re c e lo s o s , e l cu m p lim ien to  d e  la  p a la b r a  d a d a  p o r ,e l G o b ie rn o .V e m o s  q u e n o  h a y  e n m ie n d a . E l  p re­s u p u e s to  d e  l a  « A c c ió n  ^en M a rru e co s»  a c u s a  e l d e lib e ra d o  p ro p ó sito  de que to ­d o  s ig a  com o e s ta b a . E l  error co n su b s ­ta n c ia l con  e l  R é g im e n . E l  d elirio  im p e­r ia lis ta  n os lle v ó  á  M a r r u e c o s , y  la s  d e s­c a la b ra d u ra s  n o nos h a n  vueltO ’ a  la  re a ­lid a d . M ie n tr a s  e n  E s p a ñ a  p e rm a n e ce n  c e g a d a s  la s  fu e n te s  de r iq u e z a , d e s p ilfa ­rram o s en A fr ic a  s a n g r e  y  d in e ro , com o si d e  e llo s  e stu v ié ra m o s s o b ra d o . N o  nos hem os c u ra d o  d e  n u e stra  e s tu ltic ia ; g a s ­ta m o s  re p in ta rn o s  por fu e r a , creyen d o  q u e la s  a p a rie n c ia s  p u e d e n , n o  y a  n e u tra -

arroz, 4,30 peseta.»; patatas, 1,50 pesetas; ce­
bada, 1,Ü0 pesetas; avena, 1,S0 pesetas; ja­
mones y carnes saladas de cerdo, 21,50 pese­
tas; lana sucia, 17 pesetas, y lana lavada, 
42.50 pesetas.

3. ° Que se autorice la libre exportación del 
tocino correspondiente á la matanza del año 
próximo pasado; y

4. “ Que estos derechos se cobren en mone­
da corriente á los tre» días después <ie la pu­
blicación de esta real orden-en la «Gaceta de 
Madrid».

Los ínte^eses españoles en Bélgica
E] ministro plenipotenciario en Bruselas 

comunica al ministerio de Estado haberse ocu­
pado de lo relativo á intereses de súbditos 
españoles en Bélgica en foivna d© valores y 
títulos depositados en Bancos de aquel país, 
ya sean belgas ó extranjeros. Manifiesta que, 
practicadas las indagaciones consiguientes 
cerca de aquel Gobierno de ocupación ale­
mán, obtuvo del comisario imperial dé 'Ha- 
cienda toda especio de segurid.ades d© que 
nada que afecta á los establecimientos de 
crédito en la parte de propiedad de los parti­
culares liabía -sido ni sería molestado por el 
Gobierno alemán, y que en cuanto á lo per­
teneciente á súbditos extranjeros de naciones 
neutrales, en ningún caso podría ser tocado.

Termina diciendo que los valores ó depó­
sitos de nuestros nacionales no pueden ser 
afectados de ninguna contingencia de la gue­
rra en Bélgica.

La  exportación de naranjas
El embajador do España en Petrogrado 

ha dirigido al ministro de Estado el siguien­
te telegrama:

«Para vapores que traigan naranja, los 
mejores itinerarios son Bergen y Gotembur- 
go y luego ferrccarril, pues el mar Báltico 
es imposible de navegación para los merca- 

 ̂ , i dos principales de Petrogrado y Moscou. Im-
publica se pronunciaron y  votaron contra : portadores de miís nombre en ésta son: Mi- 
la acción  en M arruecos; al lado de ella, ¡ chin y C. ,̂ Hermann, liernberg, Leibowitch 
dando calor al imperialismo grotesco , se j y Corchkoff. Hasta hoy se han conseguido es- 
colocaron  las ficciones representativas, I tos nombres.—Co'nde de Cartagena.)) 
quienes deben el acta  á la incubadora dcl 
m inisterio de la  Gobernación.T o d a  E s p a ñ a  e s t á  c o n tra  la s  a v e n tu ­ra s  g u e r re r a s . H a s t a  la  m in o ría  lib e r a l, j ía  que se re co g ie n d o  la s  a s p ira c io n e s  d e la  n a c ió n , c o m b a tió  el p re su p u e sto ; p e ro  le  fa ltó  y a - lo r p a r a  d e rro ta r  a l G o b ie rn o . P u d o  s i­tu a r s e  d e l la d o  d e  la  P a t r ia , d o lo rid a ; y ,  tra ic io n a n d o  a l p a ís , se a b stu v o  de v o ta r , p a r a  d e ja r  v ía  libre á  la  o b r a  d e los g o ­b e r n a n te s . L a  fr a s e  «Piérdansie la s  co lo ­n ia s  y  s á lv e n se  la s  in stitu c io n e s»  fu é  p u e s ta  a y e r  en  a c c ió n  por e l con d e de R o - m a n o n e s . O t r a  vez lo s  lib e ra le s  a c tu a r o n  de b o m b ero s d el R é g im e n , co n  d etrim en ­to  d e la  n a c ió n . S i  los lib e r a le s , h a cien d o  h o n o r á  su s c o n v ic c io n e s , q u e son  la s  de la  c o n cie n cia  n a c io n a l, h u b ie ra n  v o ta d o  co n  la s  d e m á s  o p o sic io n e s , h a b ría  q u e d a ­d o  v e n cid o  el R e g im e n ; sin  e m b a r g o , a n ­te p u sie ro n  los in te re se s  d e  é s te  á  lo s  d el p a ís . E s t o , s i n o  es un d elito  de le s a  P a ­tr ia , se le  p a r e c e  m u ch o . T a l  fu é  la  m a la  a c c ió n  de lo s  lib e ra le s .S a b e m o s , e n  co n clu sió n , q u e en M a ­rru eco s m a n d a  el R é g im e n . E l  p a ís  no luiere la  g u e r r a , ta m p o c o  la  q u iere el

• • •
El diputado á Cortes y teniente coronel 

de Estado Mayor D. Emeterio Muga, ha re­
cibido del ministro d© Estado una carta en 

le comunica, por si ello pudiera 
l>eneficiar á Valencia, que, según telegrama 
de Burdeos, el ministro de la Guerra ha dado 
orden á la Administración central de dicho 
ramo para la compra en España de una im­
portante cantidad de naranja» con destino 
al ejército francés.

La industria de abanicos
Presidida por el senador Sr. Castro Arta­

cho, ha visitado al director de Aduanas una 
Comisión de fabricantes valencianos de aba­
nicos, exponiéndole la honda crisis por que 
atraviesa dicha industria y entregándole ca- 
tálo'gos y muestras para que los 'Contraste 
con los japoneses.

El Gobierno ha prometido á dicha Comi­
sión reformar el arancel á principios del año 
próximo.

Protesta contra una real orden
También se ha dirigido al Gobierno el se­

ñor Castro Artacho para protestar de la real 
orden publicada ayer en la <iGa.oeta)> gra­
vando eai un 10 por 100 la exportación del 
arroz.

Los diputados? valencianos se reunirán para 
acordar en qué forma han de hacer analoga’ a r la m e n to , y  la  g u e r ra  s u b s is te . P e r o , protesta co n tra  dicho gravam en.d esp u és d e la  p ru e b a  d e a y e r , y a  sa b e  la  n a c ió n  á  q u é a te n e rs e . P a r a  sa lv a r  á  la  P a tr ia  e s  p re ciso  p a s a r  por e n cim a  d e la s  in s titu c io n e s .

Por haberse (íprol 
>íto d

sin)bado
alón el picsupueito do la Guerra,

cuscu-
_̂___ _______  los

nioRárquicos Haman seolón paíriétioa 
á la  tte anteayer. Igual denominaron a 
aquella en que se aprobó el proyecto 
de escuadra, y ya hemos visto os que 
R03 sirven los muchos millones gasta­
dos. *

Ante tal patriotismo, diremos, co­
mo los supersticiosos: ¡ Lagarto, la­
garto!

IN T O L E R A B L E

“II BadiGBi“
denuoGisdo

Et, Radical. Lo, que el público puede leer gas­
tándose unas pesetas en la librería, debe po­
der leerlo en los periódicos. Por eso espera­
mos que, por los fueros del sentido común, se 
deje sin efecto, (la denuncia. Nosotros no te­
nemos la culpa de que haya fiscales que no sa­
ben lo que leen, ó de que el Sr. Dato no conor 
ca los libros que están puestos a la venta en las 
librerías. A lo sumo, al fiscal y ál Sr. Dato .les 
habremos hecho el favor de ilustrarics sobre 
algo que desconocían.

No es tolerable esa denuncia caprichosa y ab­
surda, Sr. Dato. No somos responsables de lo 
que digan los profetas. Ni podemos resigna''- 
nos á que se nos niegue el derecno que ejer­
citan {las librerías vendiendo las predicciones 
de Madame de Thébes, del hermane Johannes 
y del calendario zaragozano.

Nuestro número de El RAdicál de ante­
ayer ha sido denunciado. Con asombro nues­
tro nos lo comunicaron ayer. Ignorábamos en 
qué habíamos delinquido. Y después de 'co­
nocido el objeto de ¿a denuncia, seguimos ig­
norándolo. . . .

Se nos ha denunciado, Sr. Dato, por publi­
car las profecías del hermano Johannes, he­
chas hace tres siglos, recogidas por Pelafan, 
editadas en libros que están puestos á la venta, 
y reproducidas por nosotros.

Esto no es tolerable. Se puede ser muy neu­
tral y vqlar por los prestigios de la dignidad.
¿ No lo comprende así el ministro de Gracia y 
Justicia? Hay para creer que no; ni el fiscal 
sabe lo que ha denunciado, ni lo sabe el Sr. Da­
to. Lo que ocurre es que, por un miedo incom­
prensible, ó quizá por servilismos denigrantes, 
llegará un día en que se denuncien las predic­
ciones de D. Mariano Castillo y Ocsicro, por si 
señala tormentas que puedan perjudic.ar á los 
alemanes.

Ya es demasiado. La neutralidad va parecien­
do dejación de todos ílos derechos. En España, 
la neutralidad es la muerte. No se puede vi­
vir, no se puede hablar, no se puede escribii, 
porque somos neutrales. Siguiendo así las co­
sas, va á ser preciso que el Gobierno publique 
una cartilla del perfecto neutral. Y si los espa­
ñoles están dispuestos á gastar cartilla, adelan­
te con la neutralidad.

Entretanto, nosotros no nos resignamos a ca­
llar. Protestamos contra Ja denuncia absurda de

Cav&3<tany no so cura de su manía 
tío rimador. En vista de que no vende 
libros, se dedica á lanzar sus engen­
dros en cuantas reuniones se cele­
bran en Madrid. Ultimamente le ha 
tocado al Círculo do Bellas Artes pa­
decer sus «Charlas», que más pro- 
piamente debiera titular «Latas». Y 
en unos versos ramplones ha dicho: 
«Hoy es la guitarra quion canta y 
quien llora— ; su  madre^ la guzia, sin 
duda fué ayer.»

¡Ay, su madre!

En el Colegio americano

UNA CONFERENCIA SOBRE BELGICA
Jean Musein es un belga qu© habitaba en 

Lieja. La invasión del territorio de su pa­
tria le ha obligado á . abandonarla y  ha ve­
nido á España á hacer propaganda en favor 
de sus desgraciados compatriotas, »uyo he­
roísmo provoca la admiración del mundo en­
tero.

Ha dado el jueves, en el Instituto inter­
nacional de niñas, de la calle de Miguel An­
gel, más conocido con el título de Colegio 
ajüericano, una interesante conferencia, do 
la que no se ha ocupado la Prensa diaria, 
ó por indiferencia, á mi ju icio culpable, ó 
porque ignoraba que iba á celebrarse.

Ha logrado, limitándose á relatar con elo­
cuente sencillez hecho» irrefutables, emocio­
nar hondamente á su auditorio.

Estamos al corriente d© los horrores come­
tidos en Bélgica por las hordas germanas; 
sabemos que Tos alemanes han fusilado allí á 
innumerables ancianos, á infinitas mujeres 
y á centenares de niños; conocemos las pro­
clamas de los generalee teutones, que no "fian 
ccultado en ellas que se proponían dominar 
al país por el terror; pero no habíamos oído 
el relato de tantas iniquidades de labms de 
un testigo presencial que, además de contar 
lo que ha visto, leyó varias cartas de com­
patriotas suyos, en las que palpita la indig­
nación de la víctima que habla de sus ver­
dugos y en las que la verdad se evidencia de 
modo absoluto.

Jean Mussin •dividió su conferencia en tres 
partes. En la primera hizo un admirable cua­
dro de la prosperidad d© Bélgica, debida á 
que aquel pueblo, inteligente y  laborioso, se 
ha dedicado, á la sombra de su neutralidad, 
á desarrollar sus riquezas. Nos d ijo  y nos de­
mostró que no pensaba en la guerra; que no 
podía pensar en ella porque las potencias 
europeas, Alemania la primera, habían con­
traído el compromiso de honor ■de respetar 
6u territorio.

Se ocupó luego de la mala fe germana, ma­
nifestada en innumerables casos; d© los in.-;- 
tintos sanguinarios de los jefes y de los sol­
dados de aquel ejército qu© quiere imponer 
una cultura problemática á los demás pue­
blos con medios bárbaros, y que se figuraba 
que atemorizando y castigando á ciudadanos 
indefensos conseguiría la sumisión d© un 
pueblo celoso de su independencia.

Después de referir algunas anécdotas, di­
vertidas ó emocionantes, que demuestran la 
viril entereza del pueblo belga, que es ca­
paz de bromear en ftiedio de los mayores ho­
rrores, terminó agradeciendo los esfuerzos 
roalizadee en España por los Comités que se 
han formado para socorrer á sus compatrio­
tas y las campañas emprendidas por la ma­
yoría de los periódicos españoles en pro de 
una causa noble y  justa.

Deseamos que Jean Mussin no se contente 
con haber dado una oonferencia en el Cole­
gio americano', pues convendría que le oye­

ran muchas gentes, y máe especialmente loi 
escépticos y los indiferentes.

• * 9
Ya que he tenido la  ocasión de citar al 

Colegio americano, oon motivo de su confe­
rencia, voy á ocuparme del origen de esa 
institución. Lo qu© voy á referir, además 
de demostrar, una vez más, cuánto daño cau­
san en España los elementos rcaccioinarios, 
puedo servirnos de enseñanza.

después d© terminar la guerra civil, 
negó a han Sebaatiáji una americana del 
Norte de mérito extraordinario y d© gran 
corazón, que había dedicado toda su vida 
a la enseñanza, con el objeto de crear allí 
un colegio de niñas.

So llamaba Ms. Gulic. No pedía el apoyo 
de nadie; solo aspiraba á que la dejaran 
realizar libremente la obra que quería em­
prender. Era norteamericana y protestante. 
iLsie basto para que el elemento clerical de­
cidiera hawrle una guerra sorda para obli­
garla á abandonar la  ciudad.

Tenaz y  enamorada además de nuestro país 
que tan mal la acogía, Ms. Gulic no se des­
animó a pesar do los obstáculo© de todo gé- 
nero acumulados en su camino por los de- 
rioales. La ayudaron los elementos liberales 
de la capital de Guipúzcoa, y  creó un colegio 
modelo, que en otro país y oon menos ene­
mistades inconscientes, hubiese alcanzado 
mayor desarrollo.

A l cabo de varios años de lucha continua 
y  de constantes éxitos, debidos á su extra­
ordinaria competencia pedagógica, se retiró 
a Baria, cc^ la salud algo quebrantada, pero 
conservando por España un gran cariño.

La mayor prueba de ese cariño es aue 
está enterrada en Madrid. ^

¿Quién era Ms. Gulic? Los que la cono­
cieron pudieron apreciar sus excepcionales 
méritos; pero no s© daban cuenta de que esa 
niujer que vino á España 4 realizar una 
obra m odes^, gozaba en su país de una ver-' 
dera celebridad.

Cuando falleció e© abrió en los Estados 
Unidos una suscripción pública para cons­
truirle un mausoleo. ¡ S© reunieron 35 000 
libras esterlinas! ¡ Más de tres miUones de 
reales I

Oon gran acierto, los organizadores de 
la suscripción comprendieron que, con ese 
dinero, se podía perpetuar la memoria de

ilustre maestra de otro modo
Eecordando su inquebrantable afición 4 

España, ^ r d a r o n  dedicar los tres millones 
4 la creación de un colegio de niñas en Ma- 
aria.

Este es el origen del Colegio americano, 
que nq es una institución' laica, pues de la 
educación religiosa de las alumnas est4n en- 
caigados sacerdotes católicos y qu© además 
em género de duda, d,«de el’ Ju lto ’ d fv k T i  
pedagógiw, la institución de enseñanza para 
niñM es la m4s completa de cuantas existen 
en la capital de España,

A. O.

España y la guerra
L c 3 exportadores y el CobierRo

La 'sGaceta» de ayer publica uiia importan­
te real orden cuya parte dispositiva dice a s í: 

« l.“ Que se mantenga la prohibición de las 
exportaciones acordadas por reales órdenes 
de 3 y ü de Agosto último, en lo referente á 
los carbones minerales, oro y plata en mone­
das, carnes frescas, alubias blancas y de_ co­
lor, aves vivas y muertas, trigos y harinas 
de trigo.

2.° Que las exportaciones de arroz, pata­
tas de las clase» especiales anticipadas y re­
tardadas, cebada, avena, jamones, carne sa­
lada de cerdo y la lana sucia y lavada, se 
graven con uu d'erecho de 10 por 100 de su va­
lor, según los oficiales de las tablas para 1913, 
ó sean por cada 100 kilogramos de peso neto;

El Cangreso 
en sesión permanente

Declarada la sesión permanente á las ocho 
y m3dia, los escaños se despueblan. La oca­
sión es la más propicia para j>edir que se 
cuente el número; pero nadie tiene verdade­
ras intenciones obstruccionistas, y el Sr. Co- 
rominas, eoi; familia, pronuncia un notable 
discurso.

Si en el hemiciclo la desanimación es gran­
de, en cambio en el ubuffet» son_ asaltadas 
las mesas por diputados y iienodistas, y en 
pocos momentos se agotan las escasas exis- 
t;incias. ¡ Ay de lo» que llegan momentós des­
pués ! Ni agua.,.

Los más previsores buscan el alivio a sus 
desfallecidos estómagos en otros restaurans 
cercanos.

A las diez y media, la Cámara recobra su 
animación. Puede decirse, sin hipérbole, que 
jamás sesión nocturna se vió nunca tan con­
currida. ,

Bien cenados los diputados, vienen después 
á pasar la velada lo más gratamente posible; 
y así .aprovechan eualquijr ocasión para 
mostrar su regocijo.

En. e'' salón prosigue, lenta y monótona, la 
admisión de unas enmiendas y el desecho de 
otras. Salvo contadísimas excepciones, se ha­
bla, más que por otra cosa, por pasar el rato.

Hay un momento en que el Sr. Nougués, 
somnoliento, se desploma en su escaño con 
estruendo. El incidente es acogido con verda­
deras carcajadas, que despiertan al diputado 
tarraconense.

Antes, el Sr. Suárez inelán, requerido por 
líl conde de Romanones para que no fuese 
difuso, como de costumbre, se h ibía sentido 
indispuesto, y con un nioviniionto de enérgi­
ca protesta, abandona su escañq para tomar 
asiento cerca del Sr. Barriobero.

Intervienen, solícitos varios amigos, y el 
Sr. Suárez Inelán vuelve á su puesto. Y así 
la velada se desliza, sin que á las dos de la 
madrugada nadie presienta su fin.

En medio de es.ta algazara, hay qiie_ la­
mentar el gra\6 accidente de que fue víctima 
el diputado por Muros, marqués de Algara 
de Gres. Ún vómito d'2 sangre obligó al men­
cionado diputado á abandonar la Cámara, 
acompañándolo, en carruaje, á su domicilio, 
uno de los secretarios.

Ossorio y Gailartío ha prometido 
arremeter fieramente contra el Go­
bierno.

Desde que Unamuno dijo que á to­
do el que en España chillaba le me­
tían mendrugos en la boca; los mau- 
ristas ponen ei grito en el cielo.

ALREDEDOR DE LA GUERRA

El Sr. Argente se extrañaba ayer 
dcl silencio del Gobierno sobie los 
asuntos municipales.

Y esto sí que es extraño, porque el 
Sr. Argente sabe, por haber sido cori- 
cejai, que los asuntos dcl Municipio 
se tratan en secreto.

La guerra europea va á ejercer una influen­
cia decisiva, no sólo en las divisiones territo­
riales y en el régimen político de 'Europa, 
sino también en el futuro desarrollo de mu­
chas naciones africanas y 'asiáticas. El carác­
ter mundial de esta lucha gigantesca implica 
grandes novedades cuya implantación iremos 
vislumbrando á medida que se desarrollen ios 
acontecimientos.

Nos hemos ocupado ayer en estas columnas 
de Bassora, del ferrocarril de Bagdad, cuya 
concesión deseaba Alemania para extender 
su oqmercio á la región de Bassora y ai golfo 
pérsico, y de la rápida ocupación de aquellas 
comarcas por el ejército inglés, para demos­
trar que uno de los proyectos qu© con más 
tenacidad perseguía la diplomacia alemana 
ha fracasado por completo á consecuencia de 
la guerra.

Veamos ahora cuál va á ser la suerte de 
Egipto. La antigua monarquía de los Farao­
nes va 4 librarse en absoluto de los antiguos 
lazos que la unían al imperio otomano. Cuan­
do principió la guerra, muchos creyeron que 
iba á emanciparse inmediatamente; pero el 
problema es más conipíejo de lo que 4 prime­
ra vista parece.

Teóricamente, Egipto es, desde que se fir­
mó el Convenio’ de Londres en 1840, un prin­
cipado tributario de Turquía, gobernado por 
los descendí'. lites verones de Meheniet Ali. 
En la práctica es, desde 1880, un protectora­
do británico. El príncipe, que recibió, en 
1867, el título de kedive, gobierna bajo la tu­
tela de uu comisario británico. Detrás de los 
altos funcionarios egipcios se ocultan conse­
jeros ingleses. La ficción de la soberanía oto­
mana ha sido, sin embargo, conservada, me­
diante el pago de un tributo anual y  los via­
jes que todos los años hace el kedive á Cons- 
taiitiuopla para rendir homenaje al sultán.

Pero además de esta doble dominación no­
minal' y efectiva, Egipto se halla sometido á 
un régimen de internacionalizaeión. Las ca­
pitulaciones estaban allí en vigor como en los 
demás países sometidos á la soberanía oto­
mana. Añadiremos que el servicio de la Deu­
da ha sido internacionalizado cuando, en 
tiempos de Israail, se produjo una grave cri­
sis económica. Por fin, existen en Egipto tri­
bunales mixtos, último vestigio del período 
en que Francia é Ing'iaterra se disputaban la 
cuenca del Nilo.

N

Estas'^ficultades son más aparentes que 
reales. JNo se necesitará realizar un gran es­
fuerzo para acabar oon la dominación turca. 
Las capitulaciones han sido denunciadas por 
los turcos, que han aprovechado la guerra 
europea para librarse de la intervención de 
las nacaones europeas en la vida jurídica de 
liirquia, y será preciso solucionar este pro- 
b.ema cuando llegue la hora de la liquidación 
general. En cuauto al régimen intemaeional 
I  rancia ha renunciado á sus derechos desde 
1904, cuando mejoraron sus relaciones con 
Inglaterra, y esta no tiene para qué preocu­
parse de la opinión que sobre este problema 
puedan tener sus. enemigos de ahora.

En el orden interno es donde hay que bus­
car las complicaciones que hasta la fecha re­
trasaban una solución. Era preciso, ante to­
do, preparar a la opinión local. Las pasiones 
se han calmado mucho en Egipto desde hace 
algmios años. La energía y la prudencia de 
lord Kitchener han curado muchas heridas 
producidas por la debilidad ó la rudeza de 
BUS antecesores, y  hoy día el elemento indíge­
na se ha colocado con decisión del lado d© In­
glaterra.

Los egipcios no pueden olvidar que, gra­
cias á la ayuda de los ingleses, la situación 
financiera de Egipto es envidiable y qu© el 
país prospera con aaonibrosa rapidez. Des­
pués de poner orden en la Hacienda, Ingla­
terra ha sabido sacar partido de las riquezas 
naturales atesoradas por aquella tierra pri­
vilegiada, donde era grande la miseria, á pe­
sar de los dones que la Naturaleza le ha pro­
digado, á causa de la pésima administración 
turca y de la tradicional apatía de los habi­
tantes.

Egipto es ahora un país rico y se lo debe 
á Inglaterra. Así se explica que la proclama­
ción de la guerra santa no haya tenido allí 
eco.

A  Egipto le 'Cfitá sucediendo lo que á la In­
dia y á los demás países musulmanes domina­
dos por la Gran Bretaña: convencida de los 
beneficios que la proporciona ese dominio, re­
niega de loa que ia empobrecieron.

Será preciso, sin embargo, proceder con 
tacto, tanto más que un cambio de régimen 
implicará un cambio de personas.

Él kedive, Abbas Hilmi, reinaba desde 
1892; no ha sido nunca favorable á los ingle­
ses. Desde que está dominado por una favo­
rita austriaca les es francamente hostil. Esto 
demuestra, una vez más, que el sexo débil, 
á pesar de su debilidad, sigue ejerciendo una 
influencia, á veces decisiva, en las resolucio­
nes de los hombres y  en el porvenir de los 
pueblos.

Cuando estalló la guerra, Abbas Hilmi se 
encontraba en Constantinopla. Se ha dejado 
arrastrar por los gobernantes otomanos; su 
caída es inevitable.

Ha sido muy difícil encontrar quien ocupe 
su puesto. Los príncipes que se hallaban en 
condiciones de poder reemplaza,rle se excusa­
ban, sea por espíritu de familia, sea por la 
incertidumbre del porvenir. Por fin, el de ma­
yor edad, Hussein pacha Kamel, 5© ha deci-

Ayuntamiento de Madrid



s r ^

BL EADICAL « w y  1*̂ 11 —

K  i

dido á aceptíir el trono y va á ser nonubrado i 
sultán de Egipto y  del Sudán, bajo el protec-  ̂
torado inglés. El alto comisario británico será 
su ministro de Estado. En lo demás no habrá, 
por ahora, cambios importantes. ^E n  resumidas cuentas, 'Egipto hn sacudido j 
el yugo turco y va á estrechar los lazos que lo 
unen á Inglaterra. El protectorado inglés, 
más que un dominio, será una alianza entre la 
nación protectora y el país protegido.

De manera que podemos afirmar que Egip­
to va á emanciparse, y que una de las conse­
cuencias de esta guerra va á ser su completa 
regeneración política y económica.

B fiR C E L O N fl

LA GÜERRA EUROPEA
Los aliados avanzan notablemente en Bélgi­
ca.—Trincheras recuperadas.—Sobre el Aisne 
y Champagne consiguen los franceses gran­
des veníajas.-Fracaso tíe los ataques alemanes

(poa TELÉGRAFO)
Participaciones falsas

BAHCELONA, 18.—La brigaía de Investi­
gación criminal practicó anoche una batida 
contra los revendedores de talonea de la Lo- j 
tería Nacional, deteniendo, á gran número de | 
individuos que se habían dedicado á repartir | 
10.000 participaciones de billetes. ’

Los t 'Iones variaban entre 50 céntimos y 
10 p<'se».as. j

Dichas participaciones eran, unas de nú­
meros imaginarios, otras de billetes que aún 
no estaban en los escaparates de las adminis­
traciones y otras, en fin, que, aunque el déci­
mo existía en poder del depositario, habían 
repartido talones por valor de 2.000 pesetas.

El número de detenidos se eleva á 38; to­
dos fueron puestos á disposición del Juzgado.

Los había cojos, mancos, ciegos, mujeres y 
niños. j

En poder de todas ellos obraban los talona- ;• T* 1 ' L y 1 ' * '«

La lucha en Francia y 
Bélgica

Ataques reahazados. —  Grandes avances i 
de ios aliados

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)
BURDEOS, 18.—Comumicado oficial de las 

quince;
El día 17 ha sido señalado, como lo hemos 

indicado ayer, por un avance notable de 
nuestras tropas en Bélgica, donde todos los 
contraataques alemana han fracasado.

Éini la regió'n de Arras, una enérgica o f^ -  
siva nos ha permitido apoderarnos de varias 
trincheras ante Auchy, La Bassée, Loos, 
Saint-Laurent y_ Blagny.

Sobre este último punto nos 
rado, en un frente de un kilómetr 
sióiij de casi todas las trincheras de prime- .i 
ra lin.’ a del enemigo.

Han visitado á éste gran número de perso­
nalidades para darle el pésame.

! También ha sido muerto en uno de los com- 
I bates de la Polonia rusa un hijo de Sveroff,
I que era embajador de Rusia en Berlín en los 

días que fué declarada la guerra.

t:n  IngSaíerra
(DE NÜBSTUO ESPECIAL)
Nombramiento de alto comisario 

LONDRES, 18.—A consecuencia de la pro­
clamación dei protectorado en Egipto des­
aparece en aquel territorio toda soberanía 
turca.

Be ha nombrado alto comisario á .sir Artur 
Henry Mac-Mahón.

En el sur de Africa
i _EL CABO, 18.—Salvo dos ó tres cuadrillas 

hemos a])ode- ‘ dispersadas por el país, se considera vencida 
2tro de exten- bv rebelión al sur del Áfi'iea.

El káiser quiere luchar
, , _  En la región de'Tracy-le-Val sobre el Ais- ' . LONDRES, 18.—Los periódicos de Ainster-

rios de diversos números, todos para el proxi- .jig y Champagne, inucstra artillería pesa- tiam üicen que el kaiser marchara al frente
- • • - ’ ' de combate la semana próxima.

Eí bombaj'deo de la costa inglesa. Indigna- 
ción. Muertos y heridos

ejecución porque dará tralmjo á numerosos 
olireros parados y contribuirá al alivio de 'a 
grave crisis de trabajo que existe en la pro­
vincia do Navarra.

Precisamente por su trasccmlcncia el Ayun­
tamiento de. PaiiiplíMia lia r^-mitido al presi­
dente dei Consejo un caluroso mensaje de 
gratitud.

En la reunión de secciones de esta tarde 
diga el Congreso la Comi.sióii dictaminadora 
correspüindicnte.

Comentarios á una votación 
En el Congreso se obseirvaba ayer mañana 

mayor desanimación que en días anteriores.
Principalmente se observaba la falta de 

diputados en las filas ministeriales, y estas 
ausencias las hacía.n notar en los iiasillos el 
conde de Romanones y  el Br. Villanueva.

La desanimación estuvo á punto d ' pro­
porcionar un serio disgusto al Gobierno.

Avanzaba la discusión del presupuesto de 
Marruecos, l ’ or parte dei Gobierno y sus 
amigos se advirtió que las ininorías se pro­
ponían pedir votación nominal para apro­
bar el presupuesto y el número do sufragios 
adictos era escaso.

En efecto; al aprobarse el capítulo pri- 
ni;;rü dcl presupuesto, el Sr. Seiiante y al­
gunos diputados catalanes solicitaron la te­
mida votación.

A resolver el conflicto contribuyó el conde 
de. Romanones, declarando que por no estar 
conforme con el pr': supuesto, no !o sanciona­
ba con el voto de sus amigos, pero que tam­
poco p-odía votar en coiiLi'a, iiorque "us de­
beres de jefe dv un partido gubernamental 
se lo impedían. Así es que él y sus amigos se 
abstendrían en la votaeiib».

Hecha ésta se apimbó (1 artículo pvin . ro 
por 72 votos de los conservadores cmit-a 32 
de ios mauristas y restantes oposie ones.

mo sorteo.  ̂ da ha tomado serias ventajas sobre la dcl
Los detenidos manifestaron que se lo.s ha- enemigo.

Homenaje á Sol y Ortega 
REUS, 18.—En el Ayuntamiento se ha ce­

lebrado una reunió;! de concejales y periodis­
tas, para ultinuir los detalles del homenaje 
á la memoria ileJ Br. Bol y Ortega.

Anoche, el Br. Tato dió una conferencia en 
el Centro Autonomista, que estuvo muy con- 
curiida.

El orador abogó por la unión de todos los 
republicanos.

Fué muy aplaudido.
Ob;.iero muerto

BILBAO, 18.—En el pueblo de Arrigorria- 
ga, en la mina «Josefa», se desprendió un 
bloque de piedra, que alcanzó ai obrero Vi­
cente Lozano, destrozándolo.

Del tejado á la calle
En el pueblo de Orduña se cayó del teja­

do de una casa en construcción el obrero Me- 
litón Larrea, que quedó muerto.

Juegos peligrosos
En Algoi-ta, pueblo próximo, jugaba con 

una escopeta Víctor Martínez.
Sin que se pueda explicar cómo, se le dis­

paró el arma, que estaba cargada con perdi­
gones, que fueron á incrustarse en la cabeza 
de dos niños que allí se encontraban, llama- 

I dos Francisco y Antonio Iza. que están muy 
graves.
Les procesados en la causa del Monte de

Piedad
CADIZ, 18.—Ha continuado la vista del 

procir.so por irregularidades en el Monte de 
Piedad de Jerez.

‘El abogado defensor, D. Juan Pórtela, pi- 
di(’) la absolución de ambos procesados, Ga- 
bi'iel Trillo y Manuel Moreno Pérez.

El presidente de la Sala hizo el resumen,_ y 
I dcvspués de deliberar el< Jurado, lictó veredic-

Lo ocurrido fué objeto de grandes comen- { to de inculpabilidad, 
tí’.rios, lo mismo por la mañana que por la j ft^oal y el acusador privado han pedido
i ________ 1 .^  . . .  .  ^  ■ ■ #vv  * ^  T  ■ a  «.a ^tarde

bían facilitado unos sujetos cuj'os nombres 
dieron, asegurando eran los depositarios de 
loa billetes, cuyas participaciones vendían 
mediante una pequeña comisión.

Ninguno de ellos había visto los billetes; 
pero .suponen que existen.

Los depositarios eran Jaime Parramón, 
Salvador Alarcón y Manuel Jiménez, los cua­
les, después de prestar declaración ante el 
Juzgado, ingresaron en los calabozos. Otros 
quedaron en libertad.

El Juzgado, al hacerse cargo de los talo­
narios despachados y  á medio despachar, ha 
oficiado á la Administración Central de Lo­
terías con el objeto de saber si realmente- han 
sido expendidos los billetes á que se refie­
ren aquéllos, ó están en su i i'der.

Niño atiopellado
A  las cinco de la tarde, y en la calle de Va­

lencia, un carro atropelló á xm niño de dos 
años, causándole tan graves lesiones que la 
pebre criatura falleció en el Dispensario de 
San Martín, donde había sido conducido para 
ser curado.

Sé ignora el nombre del infeliz niño.
Los dueños de hoteles

La Comisión de dueños de hoteles que días 
pasados visitó -al gobernador para gestionar 
la celebración de festejos y otros actos, con 
el fin de atraer forasteros, ha vuelto á entre­
vistarse con el Sr, Andrade.

Este Ies manifestó el decidido apoyo soli­
citado, ya que ello redundará en beneficio de 
Barcelona.

También dijo que, si le es posible, irá unos 
días á Madrid para hacer cuanto pueda en 
pro de esta ciudad.

Manifestó asimismo que_ se ha dirigido al 
ministro de Estado para que, por medio de 
los cónsules, se haga saber en el extranjero 
aue la epidemia tífica ha desaparepido de 
Barcelona.

Agresión inesperada
Esta mañana fué auxiliado en el Dispensa­

rio de la Barceloneta Bautista Bosch Caba-

En Ja Argona, los alemanes han hecho volar 
c :n  una miina una de nuestras trincheras al 
norte do Foiir de París, y  han intentado 
apoder.arsc de ella con tres batallones; pero 
C‘i© ataque de infantería, lo mismo que otro 
pionuinciado en Sbchubert, han sido rechaza­
dos.

En el Mosa y en los Vosgos, nada que se­
ñalar.

Rusos y aSematies

Acuerdo de próu-ioga
El Sr. Besada cambió impresones durante

LONDRES, 18.—Ha causado enorme indi'g- ‘ ja, tarde de ayer con los jefes de minorías 
nación en toda Inglaterra el bombardeo de pxra, conocer la actitud de éstos respecto al 
algunas poblaciones de la costa por los cruce- propósito que aquél tenía, sccundaJido les

revisión por nuevo Jurado.
La Bala ha accedido á esta petición, por 

entender que hay error manifiesto cii el vere­
dicto.

ros alemanes.
En Londres los periódicos eran arrebata- 

. dos por .ei púbUco, que comentaba con ardor 
el salvaje hecho. Él total de personas muer- 

} tas ascendió á cerca de un cent^naj', y más do 
' trescientas los heridos, siendo de advertir que 
; [ ledorainaii entre las víctmias las mujeres y 
¡ los niños, por haber ocurrido las explosiones 

ó incendios en locales precisamente habitados

Imponíante botín
(de nuestro servicio especial) 

PETROGRADO, 18.—Un comunicado ofi­
cial dice nuo los rusos persiguen activamente 
á los alemanes en direcc'ón á Mlava, habién­
doles cogido importante botín.

Servio.- y ausiriacos
Los aervios siguen derrotaniio á loe aus- 

triaoGs. Gran victoria
(de nuestro servicio especial) 

P A R IS , 18.—Desde Belgrado comunican 
que las tropas servias siguen batiendo triun­
falmente al ejército austríaco.

A ios combates ya sabiclo.s, hay que agre­
gar ahora otro verificado el d ía 14, por la 
tarde, Cin que el tercer ejército servio ocupa- 
lía las alturas de Tovlak, haciendo, huir á la 
desbandada á los austríacos.

Los últimos destacamentos austríacos, per- 
«'guidos tenazniLmto por los servios, han 
franqueado ol Danubioj desocupando total­
mente el territorio servio.

Las baja.s son enormes, y han perdido gran 
cantidad de cañones y pertrechos dn- gue­
rra.

I por éstos. Una granada estalló en una escue- póngala discusión de lo quo queda prendientc 
' la, matando á 15 niños é hiriendo á 25 y al . pj-esupuesto. 

maestro.
i Puede asegurarse que el bombardeo de la 

costa ha servido para que el patriotismo se

proposito que aquci w.-aiu, sucuiiucuiviu xv.o _  I r“ i  I I O ’ l- l l
deseos del Gobierno, de prorrogar esta no- K n  p| r Q t r p O h n  f lP  h l n r r í  t f l r
che la sesión hasta tanto termine la discu- L l l  G l  L O U C l j I l U  U C  U l U l Q l i a i
sión del presupuesto. _ . . ^

Como consecuencia de la buena disposición 
c;i que les jefes de las opo.sicionei se encon­
traban acordó el presidente la prórroga de 
la sesión, y á las nueve, hora en que regla- 
meiitariamente había do ser levantada, s© 
propondrá la prórroga por el tiempo que im-

íler, de veintiséis años, soltero, con domici- , 15 A l  «-5
lio en la calle de San Miguel, núm. 85. 1 D ÍC iU cXn^S i-U

El paciente presentaba dos heridas de pro- *

Bombardeo de la estación do Ypreo 
(de nuestro servicio especial) 

AM STERDAM . 18. — Los alemanes han 
concentrado sus fuegos de artillería sobre la 
estación de Ypres. ^

El objetivo alemán es destruirla, á fin de

a guerra en los aires

nóstico gravísimo en el abdomen.
Bautista declaró que se las había inferido 

tm desconocido frente á su casa.
El agresor dióse á la fuga, sin que hasta 

ahora liaya sido detenido.
El tifus

Durante el día de ayer, y según datos faci­
litados por la sección de Estadística munici- entorpecer el transporte :(crroviario. 
pal, ocurrieron en Barcelona 11 defunciones ; 
por fiebres tifoideas, y tres por otras afeccio- | 
nes gástricas. Total, 14. |

Huelga de curtidores j
Según manifestó anoche el gobernador, en \

Igualada se han declarado en huelga los ope­
rarios vio una fábrica de curtidos, por haber­
se vurito á suscitar diferencias entre las So­
ciedades de obreros que existen.

Denuncia de un médico
Un médico particular denunció esta mañana 

en el Juzgado' de guardia que había sido lla­
mado para asistir á un enfermo llamado Vi­
cente Cervera, de cincuenta años, soltero, 
herrero de profesión y habitante en la calle 
de Ferlandina, núm. 55, cuarto.

Cuando llegó el facultativo para prestar 
auxilio al interfecto, se encontró con que era 
ya cadáver, y presentaba la fractura de la 
ba.se del cráneo.

Según manifestó la familia, la lesión se la 
produjo al caerse desde lo alto de una esca­
lera de mana, en la cual se hallaba subido 
para dar cuerda al reloj del comedor.

El general Arizón, operado
Al caoitán general de la octava región, don 

Salvador Arizón y Sánchez-Farro, le han sido 
operadas en una clínica de esta capital las 
cataratas que sufría.

Ei éxito fué muy satisfactorio.

exalte más todavía.

l (DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL)
i Importante botín

PETROGRADO, 18.—Un comunicado ofi­
cial dice que los ni'ins persiguen activamente 
á ios alemanc s eu dirección á Miava, habién- 

, doles cogido importante botín.

! Bn íhirquía
' (DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)

Von der G-olts, Faltan víveres para las tropas
SOFIA, 18.—El general alemán Von der 

(ioltz ha sido nombrado ministro de la Gue­
rra de Turquía y gobernador militar de Cons- 
tantinopla.

Enver pacha marchó á tomar el mando de 
las tropas de Auatolia.

£1 contraalmirante alemán Bouchon .se ha 
encargado temporalmente del ministerio de 
Marina, habiendo dejado Dejemal pacha di­
cha cartera paia tomar el mando de las tro­
pas do Siria.

Circulan rumores según los cuales varios 
oficiales turcos se han suicidado en Andri- 
nópolis, donde las tropas sufren grandes pri­
vaciones en razón á la falta de aprovisiona­
mientos.

ñtf ! tallaI
i Dlt NUBSTaO SERVICIO ESPFOr-(.L
; Violento combate en Nalut

TRIPOLI, IS.—La columna Roversi, en­
cargada de restablecer la seguridad en la re­
gión do Nalut, frerturbada á consecuencia del 
combate dei 28 dcl jiasado mes, atacó el día 

i 15 por la mañana á los rebeldes que estaban 
I en los alrededores de Nalut.
I Después de v.n violento combate huyeron 
; los rebeldes, abandonando diez y seis muer- 
I tos y luunerosos heridos.
f T ./-kc- 1 f 111*¡ n r t f  n vr? lAi’rNn

La votación
Lo> votantes eu contra del artículo prime- 

rr- del presui-ucsto do Marruecos fueron los 
Sres. Señante, Ferrcr y Vidal, Salvatella, 
Maciá, Maura (U. G.), Ossorio, Delgado Ba- 
rretü, Taramona, Lerroux, Ayuso, Velasco, 
Azcárate,_ Pedregal, Garnica, Ortega y Gas- 
set, Domingo, Soriano, Sánchez Robledo, Ra- 
rriobero. Riostra, Milá, Reboso, Alcalá Za­
mora, García Pardo, Corujedo, Miró, Ro­
sado, Belaunde, Barreoo, Kindelán, Resales 
y conde de Sagasta.

Derrota moral
Ese calificativo se daba ayer tardo en el 

Congreso al resultado do la votación del ca­
pítulo I del presupuesto de Marruecos. Tam­
bién se comentaba la falta do armonía ob­
servada en el partido liberal.

El Sr. Villanuova no se recataba durante la 
discusión do expresar su criterio contrario

(POR telégrafo)
Cañoneo y alarma

ALGECíRAS, 18.—En la madrugada de hoy 
se sintió un nutrido cañoneo, que procedía 
del Estrecho.

Tal alarma produjo, que inmediatamente sa­
lieron, con el fin de hacer un reconocimiento, 
varios cazatorpederos y un falucho de motor.

D ete-cióa de un buque griego
Llámase «Clalvo Caseii» el buque griego 

que se detuvo anteayer jiorque la documen­
tación del mismo tenía algunas deficiencias.

Creyóse primeramente que el cargamento 
del barco jicrtenecía á los comerciantes ale­
manes.

Aceite con destino á G-ibraltar
Han embarcado, con destino á Gibraltar, 

24.000 kilos de aceite.
Me.cancias abundantes

Tanta abundancia do mercancías existe en 
los muelles y almacenes de Gibraltar, que al­
gunas barcazas llevan j’’a diez y ocho días sin 
haber podido descargar por falta de sitio.

Esta situación crea grandes perjuicios al 
comercio.

No se recuerda en Gibraltar un caso seme­
jante ni tanta existencia de mercancías y ar-

aí del conde de Remanones, con quien man- ! tículos de todas cla.ses.

Bombas sobre Friburgo, Rsltí úc ios 1
dores franceses j

(de nuestro servicio especial) '
BELFORT, 18.—Conócense di'talles dol raid 

audaz que realizó en territorio alemán una es­
cuadrilla de aeroplanos franceses. .

El d ía 14 de este mes, los aviadores fran- ; 
oeses aparecieron sobre la ciudad de Fri- { 
burgo. I

Al llegar á las inmediaciones de la pobla­
ción, arrojaron 14 bombas.

Los detrozos fueron de gran importancia. 
Se les cañoneó furiosamente, pero sin nin­

gún resultado, pues los aviones pudieron re­
gresar felizmente.

Los italianos tuvieron un as-cari muerto y 
catorce heridos.

La guerra en ei mar
Flícrtos tíDStruídos

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)
ATENAS, 18.—Una escuadra inglesa se ha 

■ presentado ante varios puertos turcos, bom-

liirifiaila piilllsi
Lo que dice ei presidente

El jefe del Gobierno despachó á la hora 
de costumbre con. el rey, haciéndolo iguai- 
mente loa ministros de Instrucción pública 
y Fonumto.

Cuando regresó al Congreso, el Sr. Dato 
manifestó á los jieriodistas que como hasta 
d  lunes no jiodrá terminar .la discusión de 
los asuntos iiendientes en el Congreso, ha­
bía propuesto al rey aplazar hasta el mar- 
te.s la celebración del Consejo de ministros 
en Palacio.

tuvo una interesante conferencia sobro esto 
particular.

Decía el jefe del partido liberal á su ilustre 
correligionario qu© de haber votado en con­
tra la minoría que acaudilla, hubiera que­
dado derrotado el (Gobierno en el Parlamen­
to, y ei partido liberal no habría tenido más 
remedio, como consecuencia do este hecho, 
que encargarse inmediatamente del Poder.

Este fué el criterio que sostuvo el condo 
do Romanones para justificar la formación 
del actual Gobierno, y teniendo esto en cuen­
ta procedió ayer mañana en la forma que 
lo hizo.

—Esta ha sido la razón de que yo man­
dase á mis amigos—decía el conde—que se 
abstuvieran do votar, porque de otro modo, 
La responsabilidad y ta-̂  consecuencias de La 
derrota dol Gobierno sólo á mí me hubieran 
alcanzado.

L A  F I R M A  D E  A Y E R
GUERRA.—Destinando para el mando dol 

batallón de cazadoras de Ara-piles, número 9, 
al teniente coronel de Infantería D. Marian-o 
Bretón Bretón.

igfnaiia 
É j r o ñ t i s s
( por telégrafo)

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)
Choque de vapores

VIGO, 18.—Anoche, á la altura del Silieiro 
han chocado los vapores pesqueros^ «Peral» y 

El rey s© mostró oonf-orme con la propue.s-' ' «Banto DomingOJ), este Vütinio salía de este

Movimisnto del puerto
En Gibraltar han fondeado 14 buques mer­

cantes, y entre ellos figuran «Santa Ana», 
«Domingos, «Naubri», «Alesón» y «Olava- 
rría».

El último trae cargamento de carbón, y el 
vapor procede de Newport.
Buena presa. Coufr;abando de guerra. Un

edicto
Habiendo declarado el Tribunal Supremo 

de Gibraltar buena presa la parte de carga 
del vapor «Tellus», considerada como contra­
bando de guerra, el Tribunal ha publicado un 
edicto fijando el plazo de ocho días para que 
el dueño de las mercancías pueda presentar 
las reclamaciones que juzgue necesarias y 
convenientes contra la sentencia dictada.

El juez del Tribunal Bupremo ha rechaza­
do la reclaniación presentada por la Sociedad 
Cory, establecida _ en Cardiff, que importa 
1.262 libras esterlinas, afectas al suministro 
de carbón y víveres facilitados al buque ale­
mán «Emir», que fué condenado el 16 del pa­
sado como presa legal de guerra.

Dei'de el día 14 del actual fué condenada la 
íVirga de dicho buque á venderse en pública 
.subasta.

El mismo día se ha retirado otra reclama­
ción presentada por La Sociedad bancaria 
Standart Bank of South Africa Limited, do- 
rniciliada en Londres, y que importa 11.000 
libras esterlinas, por desembolsos hechos.

Estas reclamaciones quedaron pendientes, 
hasta que la Corona resuelva.

la del Br. Dato.
En vista do ello, los mini.stros .se reunirán 

el lunes pava celebrar el Cmiscjo prepara- 
íario.

Anunció el Sr, Dato que el Sr. Ossorio yl.a s  m urallas de Pam plona f

El mimistro de la Guerra ha leído en el j 
Congreso el proyecto de ley autorizando al i 
Ayuntamiento de Pamplona para el derribo . 
de sus murallas en el frente Sureste, desdo la ¡ 
prolongación de las calles de Yan^uas y M ;- j 
randa ñasta la carir^tcra de Madrid y Ripa j 
de Beloso. |

El Ayum-tamiento dispondrá, para el en- | 
Sanche de la población, de loa terrenos de los 
glacis, fosos, fortificaciones y caminos de 
ronda en dicna parte.

Los escudos, lá-idas, tallados, inscripcio

bardeándolos, destruyendo tres ó cuatro fuer- ; Gallardo so proponía aprovechar las hora.s 
tes. . i de ruegos y preguntas de la sesión del Con-

En Tenuedos incendiáronse muchos edifi- i groso para mtcrixelarlc sobre la actuación 
cios, huyendo al campo los turcos. ; j>oIítica d'.d Gobkvno en esta etapa parla­

mentaria-.
Marruecos no acusaban

(de nuestro servicio especial) 
Aguinaldo á los soldados 

PARIS, 18.—Por acuerdo del ministro de

Jx)S telegramas d- 
novedad.

Em Laracho continúan las jjresentaciones 
(le los .montariesc:;, antes rebeldes.

Añadió el prc-sidenP; que había informado 
al rey did curso do ios debates parlamenta- : 
i-ios, liaciemlo resaltar el patriótico ejemplo '

para cada cuatro soldados, 
nes y todos los oblctos que puedan tener un t Ei pago de los alquileres
valor histórico militar, arqueológico ó artís- j p a p t r  13—El «Diario Oficial» ptiblica un 
titío se custodiaran como de ínteres .nacional ¡ ¿  ¿.or'rogaiido por tres meses más el
en el uarque d-;. Artillería.  ̂ j . .  ira.

El Ayuntaiment-o queda obligado á cons­
truir á su costa, oa terrenos del ramo de Gui’- 
rvn, dos grupos de edificios para dependen­
cias militares, con presupuesto máximo de 
un millíón de pesetas,

También o-' ob 'iga á construir una carreL'-- 
ra que pueda servir de camino ni.lit.ir, que 
facilite el acceso á las nuevas obras de d.- 
fensa.

la Guerra, se ha acoriLado enviar como aguí- | ciado ayer por la Cámara de Diputado.s, Iia- 
naldo do Nochebuena á los soldados tpie co_m- j hiendo éstoij desaparecer los obstáculofi que 
baten en las trincheras jamón, salchichón, i oponían d la aprobación del presupiuisto, 
dulces, cigarros y una botella de champagne j proco-diendo á ésta rápidamente.

pago do los alquileres.
El beneficio afecta especialmente a Jas ta- 

milias (le los moviíizndo.s por causa de Is 
guerra.

Personaje,s muertos
PARIS, IS. —lia  muerto, á consecuencia 1 

ra que pueda servir de camino ni. litar, que • las heridas que le causo un obú.s alemán, no 
■ ■ ’ . - 1 1  pj. presidente -;lel Consoj-o de minis­

tros M. Barteau.

Estos ejcm ;)los .san icstimados por algunos como dificultades p ara  lo  fu tu r o ; yo los e.s- tiino como soluciones.D ijo  después el jiresidcnte que el señor }Uií:¿'Jlal estaba term inando la  confección de ios jirojvctos de- curácLcr económico (pie lian de ]>rcse:itarse á las C'-ortes antes do (pie ó-Las suspendan las sesiones.
Hablando de las vacac.'oncs, el Sr. D:ito 

anunció que durarán desd-* ei martes })’.óxi- 
mo h<T-ita el 15 de Enero.

Altidi<í por último el i)reddei''.t(‘ al jiroyer- 
to de derribo de las muraila'i de Panijilunn. 
diciendo que tendrá gran importancia su

puerto para dedicarse á las faenas de pesca 
tvirulado por catorce hombres.

El «Peral» regresa-ba, después de habe-r I’(í- 
cogido unas cien cestas de sardinas, y lo tj'i- 
puJaban 24 marineros.

El choque fue debido á que ambos barcos 
llevaban la.s luces aiiaga-das, por cuyas (pau­
sas no pudieren divisarse á tiempo y evitar 
la catástrofe.

El choqu.' fuó tan -violccto c¿ue arabos bar­
cos se hundieron rápidamente, sorprendien­
do dormidos á algunc.s de sus tripulantis, 
(pu' se hudieron con el vapor; solamente 
aquellos que ibain. dedicados .ui las maniobras 
de á bordo lograron arrojar.se ul mar y man­
tenerse lu-chando con las olas hasta (jue el va- 
por tamijicn i.'csqueru «Evaristo Pérez», que 

' pasó poco (L.spué.s, acudió á recoger á los 
náufragos al nir los gritos (L' angustia de 
é-itos, logrando recoger (kspués de mucho 
buscar á cuatro náufrago.? del «Santo Do­
mingo» y 17 del «Peral».

Se ignora si alguno más ha logrado ga­
nar á nado la costa, aunque dista bastante 
del lugar del choque, creyéndose como más 
probable que han p;3recido.

Una desgracia
ZARAGOZA, 18.—Comunican del pueblo 

de Fnrasdués que d-os hermanos, llamados 
Antonio y Agustina Novatán, de siete y nueve 
aiios, respectivamente, se hallaban jugando; 
Antonio empuñó un revólver, y a! intentar 
quitárselo su lierniitiui, se dnqiaró el anua, 
matando á Agustina.

El general CavalcantiE s ta  tarde m archa á  G a lic ia  el laureado ge­neral C avalca n ti, quien se presenta como can­didato m inisterial para diputados á  Cortes por ol distrito de B etanzos, en la  elección par­c ia l que dentro de pocos días habrá de veri­ficarse.
S iaU E  LA RACHA

Señora atropellada por un automóvilA y e r , por no variar, ocurrió otro atropello de autom óvil.
Fué la víctima doñ a  Ramona Valora Ro­

dríguez, de sesenta años, domiciliada en la 
calle de Almería, núm. 5.

Dirigíase dicha señora por la calle ds Villa- 
nueva, y al intentar cruzar de una acera á 
otra fue alcanzada por el auto número 18, 
que avanzaba á gran velocidad.E n  el mismo coche fué trasladada la  infeliz atropellada a l G ab in ete médico del barrio de Salam an ca, donde los facultativos de guardia le apreciaron diversas contusiones en diferen­tes partes del cuerpo, de pronóstico reser­vado.D espués de curada pa-só á  su domicilio.E l «chauffeur», V alen tín  Carazo M oral, fué detenido. A N U E S T R O S  C O R R E S ­P O N S A L E S  Y S U S C R I P T O R E S  DE P R O ­V I N C I A S  Q U E ,  P AR A C U A N T O S  A S U N ­T O S  SE R E L A C I O N E N  CON LA A D M I ­N I S T R A C I O N  D E L  P E R I O D I C O ,  SE S I R V A N  D I R I G I R  LA C O R R E S P O N ­D E N C I A  A L  S E Ñ O R  A D M I N I S T R A D O R  DE ((EL R A D I C A L » ,  A FIN DE E V I T A R  D I L A C I O N E S  E N V I A N D O L A S  POR O T R O  C O N D U C T O

podrá[ ¿jisnio t i,ucs se [fiiiLe Pvi Uia ( L,1 cutre i fjii -le- qüc- ^jiingun j | É  C l l S C l K !  
-ic UUi

en  un I (le su s ¡il. (É l B iiá eitua Itiundo,  ̂ a ifdras a 1 liientar su .-litad r( liapio, lée­lo cual fido y La dría con c , y los pi fcd’os, par, eñanza y ¿r aprern;
Fambión :trau Uni ttbién en rreo qu Iticraii qu (iiiouLe cii . pudiery Ireciios y [ sé yo de se aiu Implo, en , tuvo on ¿versidac rfsulLac Itu á tone lijiivcrs la Reve IrPííión m ■ ciaJ, dotí la viene islrias ag tgica; Es Identifica, ivacii'U di lai iiiismc Litas vogi- juereso y |uri-ia es ’ nto de SU! fcntro de. ( Ijíay ruia jicción pú Isas en m Izón el pi Irsas. Be BU todas 1 dependí I ingenie!' de inge montos os, que ai fral do ir , á Fomer Is ¡mlusti Instrucc -bien, I  e Bnierob d- In dist-iiit; I todas es fado, en r go qu© c Igenieros liaas ó ítk Ln los mis I misma e. pelas de I  puto y o1 [la época.■ Escuda ' lo que c listrucción pr una in■ es(; non Naii voL l'ii, bien p . ya Rc e Jilios gene Ffiuicio d )■ - pava ca |bsisii(>nd lalcs con ; burían di lilitares d' Ifctos. Eríer una p  y de al lüri'sar cr 
|úeiiii-ros 

Cuerpop ra que 
,er\ los.

■ imitaría f-Uilidiid I
do las 
armón: F'itOciüsa 

Kv da d  ( F' înario, yny á €,  E«u,.|a l''acJ (1,1 , (le,r'' los ai '.‘i-iiciaR «on r^ a. con 
.  (pi-
r  dtí 4.00 profese a los d<mv(íniei, tan rl '̂ '̂nte la ; : ^ a .

que ro del cor
;  L«;:I "í"/!rcs ] f io  bien. ■"do un ir 
' a» ,1

t!: Ayuntamiento de Madrid
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a minoría radical en el Congreso
D iscurso de G in e r de los 
Ríos sobre  eí P resupues- 
to de Instrucc ión  Pública.

K l »  R A l í l í C A L

MAS PEOTESTAS El Parlanento

(Conclusión) j
[¿.podrá decir el Sr. Seoane que por qué ' 

catedrático del Instituto de Barcelona 
i juisHio tiempo diputado por aquella ciu- 
I ¡aies soy ambas cosas porque la ley lo 
niite y porque mis electores lo quieren;

¿1 (lia que se declarara la incouipatibi- 
entre ambos cargos, esté seguro su se- | 
(lo quo yo dejaría uno de ellos.-Bn Bran- 

yingun ¡irofefeor cu determinados grados 
’ii eíiBoñaiiza puede ser promovido á una 

-le una gran ciudad sin haber estado 
aüo.s, ai menos, de re-cien salido de las 

ii, en xui pequeño pueblo; dejando allí el 
í,j de su saber lozano, de su entusiasmo ju- 
Íj. (K1 Br. íáeoano: ^ o  abuse su señoría 
iiii tiiuacióu, quo no puedo contestar.) 
dundo, además, que debían acumularse 
edras á los profesores para que pudiesen | 
¡ient.ar su sueldo; que cada maestro, en su ' 
•ultad respectiva-, podría explicar, por  ̂
¡iiplo, lección y media, tres ciases altenias, ¡ 
, lo cual percibiendo un catedrá-tioo su 
•]¡1() y la mitad del de la clase acumulada, 
jrúi con economía el Estado anrortizar plar- 
; V los profesores resultarían mejor retri- 
j¿)S, para dedicarse exclusivamente á la 
jeñanza y al estudio, á enseñar y á conti- 
ir aprendiendo.
lüubién se ha dicho aquí que en España 
ij-an Universidades. Cierto; yo abimdo 
obién en esa idea; tal vez sobren; pero 
creo que l'ns diputados interesados per- 

aeran que un ministro pusiera mano osa- 
ineiiLe en e.so problema, que afecta á lo 
e piuiiéranios llamar el arc-a santa de los 
rcchüs y de los entusiasmos regionales.^ Y 
sé yo de aigunes elementos que desearían 
e se aiuncntaran las Universidades; por 
niplo, en la hermosa región levantina, que 
¡uvi) en la Itevolución de Septiembre su 

liversidad libre, y no digo que diera peo- 
v' sultados que cualquiera otra, llego en 

) á teii-er ti>da esta benignidad con aque- 
L'niversidad de n)i tiempo, de mi época 
la Revolución. Pero cuánto mejor -para 
región murciana una hermosa Escuela es- 
.'Uil, dotada á la aítuva de los adelantos 
l:i ••icnc’a, pa-ra el desarrollo de las in- 

sU'ias agrícolas, para la industria nieta- 
■Kca; Escuela superior perfecta, práctica 
científica, que pitdicra ser, tal vez, la re- 
•,ación de la riqueza en aquellas comarcas, 
al mismo tiempo la bendición para otras 
Qtas rv’giories que están necesitadas _de un 
ogreso V  do lui apoyo en es© sentido; y 
ircia es nmy á propósito, incluso por el ta­
rto de sus hijos, para que en ella se cree un 
atro do esa clase de grande importancia. 
Hny ruiá anomalía en el presupuesto de Ins- 
[ccíón pública, como la hay en tantas otras 
sas en nuestro país, que se ha llamado con 
mu el país de la paradoja y de ios vice- 
rsas, bo da el caso, señores diputados, de 
ie todas las escuelas especiales de ingenie- 

(lependan del ministerio de Fomento; las 
ingenieros do caminos, canales y puertos, 
de ingenieros de minas, la de iiiginicros 
montes y hasta la de ingenieros agróno- 

[», que antes pertenecían á la Dirección ge- 
:ral do instrucción pública, pertenece aho- 
á Fomento. Ño hay más que la. de ingenú- 
) industriales que dependa del ministerio 
Instrucción pública y Bellas Artes. Aho- 
bien, i es que las matemáticas para los in- 
nieros de caminos y para los industriales 
Q distintas ? i Es que íos estudios comunes 
todas esas profesiones son diferentes en 
ado, en modo, en calidad, en extensión, en 
go qu© diferencie los programas para los 
^enieros d© montes, agrónomos, caminos, 
mas ó industriales ? N o ; todos sabemos que 
D los mismos textos, los mismos programas, 
misma extensión, i Por qué, pues, unas Es- 
elas de lugt nieros han de depender de Fo- 
euto y otra de Instrucción pública 1 Hubo 

época, breve y rápida, en España en que 
■ Escuelas de toda índole se centralizaron
- lo que equivalía entonces af ministerio de 
istrucción piiblica que estaba_)'?'presentado

una importantísima Dirección que lleva-
- ese noiT'bre. Pues todas esas escuelas de- 
'jían volver al Departamento de Jnstruc- 
‘  i, bien creando una Escuela politécnica,

ya se ensayó, en la que se hicieran los -cs- 
tiios generales para todas esas carreras^ sin 
'fjuicio de especializarse en escuelas distin- 
5 para cada una de esas profesiones, ó bien 
•íiisislit'ndo cada una de esas escuelas espe­
cies con su manera de ser peculiar si tanto 
ffrían diferenciarse. Ni aun las Escuelas 
ilitares debieran estar separadas para estos 
^ s .  En l<a 'Escuela politécnica se podía 
■fer una preparaciim comiin de matcmáti- 
8 y de allí salir los alumnos que quisieran 
P^sar en Artillería, en Estado_ Mayor, en 
í^iiicros mü'inves ó en cualquier otro ele 
* t'iicfpos, después de haber obtenido la 
'•’paración común general. De est.a manera, 
'Wa que hay servicio obligatorio y se jun- 
8 fn los. cuarteles todas las clases sociales, 
Juntaría en la Escuela general también la 
'vialidad de todos los Cuerpos con los aluni- 
** cln las Escuelas civiles, estableciéndose 

armonía, una- confraternidad altamente 
[íí'ficiüsa pava lo.s intereses nacionales. 
5l=üacl caso verdaderamente raro y extrn- 
‘‘ 'nario, que ya ©n cierta ocasión indique 

 ̂yny á repetir, de que en Barcelona, en

' UU itMIUltlO I C ^  V ixx * V *de A rq u itectu ra, y  hay tres profeso- ‘ qne explican  geom etría desc^ipti^a, uno •í. ios arquitectos, otro im ra los aluninos ■ .y^ncias y  -otro p a ra  los ingenieros iiidus- con el mismo texto, con el mismo pro- con ig u a l extensión, todo idéntico, sn- 1 -ute que cne.sta al país 12.000 pesetas en f u e  4 .0 0 0 , como snerdoría si hnb-era im 7  profesor, que podría reunir en su catc- los discípulos de las tres Escuelas sm ^'■ '■ •niente ninguno, porque no son en tan  excesivo que pase de aquel que 7 ‘t'nte la  lev v  aue tolera v  recomienda, laqne gasla r. pv>r consignicnLe. el di- contriliuycnl tirándole á manos 11o- 
^  piániera eiv eüa-nza. aun cuando mn- <'llo ?e ]'iin-J.T. pí'ro.en los estudios

entre por oposición en el profesorado de las 
Escuelas de Ingenieros industriales y se entre 
por nombramiento real en las demás Escuelas 
especiales que no dependen de Instrucción pú­
blica. No es esto docir que valgan menos 
aquellos quu jiroecden del arbitrio ministe­
rial quo los que han pasado' por la estrecha 
puerta de la oposición; no digo que valgan 
más unos que otros; lo que digo es que hay 
una gran desigualdad en la manera de re­
clutar ese alto magisterio.

Y lo que pasa con esas escuelas especiales 
ocurre también con algunos Centros de ense­
ñanza, que debiera reclamar el señor min:s- 
tro de Instrucción pública que fuesen á su 
departamento. Es su señoría, aunque interi- 
namenú? (yo desearía que lo fuese de modo 
definitivo), el jefe de todos los maestros y de 
todos esos Centros docentes ó de cultura ofi­
ciales ; en esto disiento de lo que decía mi 
queridís’ mo y respetable amigo el Sr. Azcá- 
rate, que no llamaba nunca «ijefe» al minis­
tro de Instrucción pública por no considerar­
se él un funcionario del Estado, sino un fun­
cionario que desempeña otra clase de misión 
que la meramente administrativa y guberna­
tiva ; yo lo estimo así quizá porque no soy 
profesor de Universidad, sino de Instituto; 
yo reconozco que es mi jefe ¡el Sr. Rugallal 
y que es mi subjefe o_l subsecretario, Sr. Sil- 
vela. Pues bien; debiera pedir el señor mi­
nistro de Instrucción pública que pasasen á 
su departamento los Centros docentes y dé 
Bellas Artes que no dependan de su direc­
ción.

Hay, como saben los señores diputados, una 
Academia Española de Bellas Artes en Rom.a. 
Esa .Academia, creada por Castelar en 1873, 
en plana República, depende del ministerio 
de Estado; el ministerio de Estado da sus be­
cas, convoca las oposiciones y envía sus pen­
sionados. Pues ni que se pague ni que no se 
pague con fondos cí-' la Obra Pía, la organi­
zación de ese Centro, la la’sponsabilidad de 
la dirección y orientación de ese Centro de­
biera depender del ministro de Instrucción 
pública y Bellas Artes, no porque no pueda 
el ministro de Estado ser tan competente (y 
ahora lo es, y  mucho, el marqués de I^mai, 
tan conoesdor, tan úti] para el desempeño de 
ese cargo, sino porque le.gal y lógicamente no 
debiera hallarse en Estado lo que es de Bollas 
Artes, como no debiera estar lo que es de Ins­
trucción pública en E.stado. Hay también en
It.alia un colegio español, al cual nos honra- 
inos en haber pertenecido muchos de los indi­
viduos que hay en esta Cámara: el .señor con­
de de Romanones, el Sr. Cierva, el Sr. Paya, 
el Sr. Pérez Oliva, el Sr. López Monís, y 'en 
la otra Cámara varios comp-añeros; míe re­
fiero^ al Colegio de Bolonia, creado el si- 
glo X IV , y  quo allí vive jiara gloria y prez 
de España.

Pues bien;_ese colegio, ni que se pague con 
fondos propios ni que se pague de ninguna 
otra manera (no hablamos de cómo vive ni 
qué 1'ent.as son las suyas; de lo que habla­
mos es de la organización d© ese colegio, do 
las becas de ese- colegi-o), fuera de lo que el 
patronato (que ahora es patrono nuestro 
compañero el señor duque del Infantado) dis­
ponga; fuu'a de lo qu© los’ estatutos manden, 
ese colegio, en lo que se refiere á lo acadé­
mico, debiera depender también del Depar­
tamento de Instrucción pública y no del mi­
nisterio de Estado. Y cuenta que su rector ac­
tual, quiero hactr constar que es digno jefe 
de aquella insigne antigua institución.

Estás son, en líneas generales, todas la.s 
observaciones que yo quería hacer. Pero no 
he de sentarme sin ammeiaros que un punto 
ininoitantísimo y  descuidado en esta discu­
sión, en donde todos u-os hemos ocupado de 
la enseñanza, del alimento intelectual, de lo 
que se refiero á la idea y al perisaminto, olvi­
dando que el hombre, no solamente es espíri­
tu, sino también organismo y materia, ha sido 
preterido en el debate. Y de ese punto, que 
se refiere á cómo debe evitarse la posibilidad 
de que haya una raza que al llamar á sus sol­
dados á filas tenga hombres con 52 ó 53 ki­
los de peso. Eso que depende de la falta de 
higiene, de salud, de .fiu rza  de desarrollo 
orgánico; esa depauperación de la raza e.«- 
pañola; eso que se refiere á degeneración fí­
sica, mi amigo el Wr. Santa Cruz, por encar­
go de esta minoría, será el que hable acerca 
d? este particular, para decir, á jircio  nues­
tro, cuáles son las deficiencias que hay en lo 
que se relaciona con la educación física, que 
reclama urgente reforma y mejora, con obje­
to de que pueda cqmpl'etar la edxicación or­
gánica á la educación del pensamiento, rea­
lizándose así la formación íntegra del hí-m- 
bre que ha de ser útil, culto y vigoroso, c ii- 
dadano español nara ventura, en el futuro, 
de España. He dicho.

La ernz laureada á un soldado

JU M ILLA.—((Círculo republicano protes­
ta ante Gobierno del restablecimiento ini­
cuo ley de Consumos á vinos y alcoholes, y 
solicita valioso concurso de la Prensa para 
evitar la ruina de infinidad de regiones quo 
viven exclusivamente de la viña, que coinsti- 
tuiría vergüenza para España y para los vi­
nicultores la aprobación de tan funesto pro­
yecto y llevaría consigo hambre y miseria.— 
Presidente, José Jiménez».

JI'M IL L A .—((Los dependientes de comer- ¡. 
ció se asocian á la justa protesta de los 
agricultores contra el intento de que las Cor­
tes restablezcan el impuesto de Consumos á 
los vinos y  alcoholes, y ruegan' á la Premsa 
contribuya-á tan patriótica protesta.— El 
presidente', Santiago Marín.»

JUM ILLA.—((Ante esta Alcaldía acaban 
de prctestar enérgicamente multitud de vi­
nicultores y  Corporaciones legalmontc cons­
tituidas del iiropósitó de recabar de las Cor­
tes el restablecimiento del impuesto de Con­
sumos do vinos y alcoholes, que arruinaría 
á la agricultura de este país.
■ Ruégole, en nombre de este Ayuntamiento 

y del j.-ueblo'todo de Jiimilla, que logro de­
sista Gobierno de tan grave intento, hacien­
do gran bien á l<xs agricultores.—El alcalde.»

JUM ILLA.—((Ruégolei, en nombre de mul­
titud de pobres familias de vinicultores, ges­
tione del Gobierno desista del funesto pro-- 
pósito de restablecer el impuesto de Consu­
mos á vinos y alcoholes:, que ocarjionaría po­
sitiva ruina de la vinicultura y el hambre, 
con graves consecuencias.—El presidente de 
la Cámara Agrícola.

REQUENA.—Sindicato Agrícola de esta 
ecmfía, que el patriotismo de los diputados 
combatirá el proyecto de ley gravando los 
derechos de .consumo dê  los vinos y  alcoho­
les, qu© tanto perjudicará á la modesta con­
cesión lograda por la viticultura nacional.

En nombre dcl millón de braceros de esta 
región, de los centenares de miles de modes­
tos propietarios, espero líos ayudo para evi­
tar que, empujados por los desaciertos do 
los Gobiernos, tengan que emigrar en masa. 
Presidente. Massía.»

S E N A D O
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<'s lo que, á mi juicio, vh->mvi <t 
p ie l ^ las Escuelas especiales, estable- 

Qiu/''’  igual para el proff'sorado, y
 ̂ 3e dé el caso de que, por ejemplo, se

LA SESION DE AYER
A las cuatro menos diez abre la sesión el 

general Azcárraga, estando en el banco del 
Gobierno .1 ministro de Fomento únicamen­
te; las tribunas, muy desanimadas; los es­
caños, con gran número de senadores.

Filé leída y ajirobada el acta de la sesión 
anterior.

El PRESID EN TE dedica sentidas frasfs 
á la memoria d'.*¡ general Montes Sierra, fa- 
lle''“ido ayer, enumerandu los méritos y s<?r- 
vicios pr<|Studos al país jjor dicho senador.

Se adhií'ren á las jialabras d<'l presidente 
los señoiTS Salvador (D. A .), Polo, Caneas. 
Homero (O. Tomás), el barón de> Castillo, 
en nombre de su respectii'a minoría, y el mi­
nistro de Fomento en nombre del Gobierno.

El señor OLIVA dirige un ruego al minis­
tro de Fomento referente al laboratorio para 
el_ estudio de las <’nfcrmeilade.s del ganado, 
pidiendo uno de éstos para la ciudad de 
Salamanca.

El ministro do FOMENTO ofrece tenerlo 
en cuenia y el scñrr OLIVA da las gracias.

Habla el señor POLO de la crisiís porque' 
atraviesa la industria 'hi ” ’ o-,iera, y pide se 
imponga un arancel especial á esta industria.

¡ La MESA promete transmitir el ruego al 
ministro de Hacienda.

El señor CASTRO se adhiere al ruego dcl 
• Sr. Polo.

ORDEN DEL DIA
Sin discusión se afirueba el dictamen de la 

Comisión coiicefliendo créditos por 1.317.338 
pesetas á los ministerios de Gracia y J usticia, 
Guerra, Marina, Gobernación y Fomento.

También se aprueban otros crédAos ex­
traordinarios importantes 2.327.796 pesetas 
para vanos ramos.

Asimismo se aprueba sin discusión el dicta­
men sobre el ¡iroyeeto de ley relativo al en­
sanche de Madrid y Barcelona, 

bon aprobados los Jictámenes del proyec-

no se ha hecho nada por su eficacia ha fra­
casado.

Opina que cuantas aspiraciones formuló 
el Parlamento en el debate de Jumo, han 
tenido como contestación un menosprecio en 
el presupuesto que se discut:'.

No crei mereiíiera esa contestació.n una 
sesión tan patriótica y memorable como 
aquélla, describiéndola con frases elocuentes.

Afirma que, contra lo que se quiere, no es 
Marruecos para España, sino España para 
Marruecos.

Analiza algunas partida.s dcl ijresupucsto y 
lavs compara con el aprobado ayer para la 
defensa de la integridad de la patria.

Se destinan—añade—para los Cuerpos ar­
mados de la Península, 62 millones; para 
Marruecos, 60; subsistencias y acuartela­
miento, Península, 20 millones; Marruecos, 
22; seiaicio )d'? Ingenieros-, Península, 8 ; 
Marruecos, 10.

Trata también de los ga-stos secretos y dice 
que se destinan á ellos más de dos millones 
y medio, que demuestra, dice, qu-c si la m¡í- 
miina administrativa no es buena, tiene mu- 
tma grasa para suavizar su funcionamiento.

Critica también la partida destinada á 
crí.a caballar en Marruecos, que alcanza á 
más de dos millones, añadiendo que, según 
sus informes, sólo existen en a<iuciia zona 
unos cuantos caballos cogidos á lazo, y con 
los cuales no se ha podido conseguir el ob­
jeto que se proponían.

Expone la situación de la Hacienda, como 
consecuencia de la guerra europea, y no creo 
por Cato sea ahora el momento oportuno pa­
ra tirar esos 200 m'llones en Marru-rcos, ca- 
bíicando esto de inconsciencia ó irreflexión.

Itatifica la felicitación que hizo en Ago.s- 
t(¡ ti Sr. Dato por su resolución en favor do 
la neutralidad, d ’ciendo qii-o en aquella fe­
cha el presidente del Consejo conquistó uno 
de los puestos quo la Historia reserva á los 
homhre.s ilustres; pero después no ha Ikvado 
nada á su cuenta corriente.

Considera una imprudencia i-I seguir man­
teniendo oji Marruecos el ejército qu-e ac­
tualmente hay allí, por lo cual consigna su 
I>rotesta.

Pide la repatriación de las fuerzas que no 
sean indispensables para afianzar lAi-estro 
derecho, por estimarlas en ios actuales mo- 
m.'ntos más indispensables en la Península.

El señor BERNAIID. de la (,’omisión, lo 
contesta, defendiendo oí presupue.sto. 

Justifica las -cifras que se consignan en eltil de ley considerando á la ciudad de Baiit a- 
go en ;.a reíoima tic Correos y itiegraíos de . presupuesto porque r-spondon la mayoría á 
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También aprobado d  dictamen acerca

PAR TID O  RADICAL
Junta Municipal Central.—La elección de la 

parte electiva (íe dicha Junta, que ha de fun­
cionar en 1915, se celebrará el domingo 3 de 
Fnero, de tres á siete de la tarde, en la Casa 
del Pueblo Radical, calle de Relatores, nú- 
niero 24.

Se recuerda por el presente aviso á todos 
los ciudadanos inscriptos en el censo del par­
tido que tienen derecho á tomar ]»arte en la 
elección.—El secretario, Enrique Ruiz.

Juntas de distrito.—Se recuerda á los dis­
tritos que, según las bases del partido, han 
de ser elegidas las nuevas Juntas antes del 
15 de Enero.—El secretario, Enrique Ruiz.

Distrito de Palacio.—Se convoca á todos 
los afiliados del Partido Radical de este <iis- 
trito á junta general, que se celebrará hoy 
sábado, á las nueve y media de la noche, 
en la Casa del Pueblo Radical. Relatores, 24.

Siendo segmidá convocatoria, se tomarán 
acuerdos con el número que asista.—El se­
cretario, Rafael Iglesias.

Juventud Radical de la zona Norte (Univer­
sidad-Palacio.) — Esta Juventud celebrará 
junta general extraordinaria hoy sábado, 
á las nueve y media de la noche, en primera 
convocatoria, y á las diez en segunda. La jun­
ta tendrá lugar en la Casa d*=*l Pueblo Radi­
cal (Relatores, 24).—El presidente, J. Isern.

dcl proyecto do ley autorizando á la Junta 
de Obras del puerto d© la Coruña para emi­
tir Obligaciones por la cantidad de tres mi- 
liorLes de pesetas.

En votación ordinaria se aprueba un dic­
tamen, de la Comisión mixta, acerca del pro­
yecto de ley dando eficacia de tal al real de­
creto, do 30 do Diciembre de 1912, qu© esta- 
blcció la iilantilla de oficiales do Adminis­
tración del ministerio de Fomento, 

i So votaii definitivam-cnte el proyecto de 
' ley autorizand-o la demoliciÓJi de las mura- 
1 lias de Jaca y el que concedo el ascenso al 

teniente de Inváli-dcs D. José Bartoméu.
Se pone á discusión un dictamen acerca 

dcl proyecto de ley sobre con-cesióu do su­
plementos do crédito y créditos extraordi­
narios, importantes en junto 568.S47 pe.setas, 
á ios ijrcsupucstos vigentes de los ministe­
rios de Marina, Gobernación y Fomento.

Se toma en consideración una enmienda 
al art. l.", y oe aprueba el dictamen.

So aprueba otro dictamen, acerca dcl pro­
yecto de ley reformando el art. 21 de la ley 
do 12 do Junio de 1911, relativa á la construc- 

1 ción de casas baratas.
Se rtanu-da la discusión dcl presupuesto 

de gastos dcl ministerio de Fomento.
PM sefK r MAESTRPl reanuda su discurso 

interrumpido anteanoche,, insistiendo en que 
el Estado debe dot.ar de aguas á Cartagena, 
con lo cual quedarán beneficiados el puerto 
y el arsenal.

Se extiende en consideraciones sobre la 
crisis obrera de Murcia.

El ministro de FOMENTO dio© que el G o­
bierno procurará que el grave problema que 
con tan negras tintas describió -el Sr. _ Maes­
tre no llegue á presentarse en Murcia.

Hoy se ha firmado la real orden concedien­
do, de acuerdo con lo informado por el Conse­
jo Supremo de Guerra y Marina, la cruz lau- 
r. ada de San P’ernando, con la pensión anuali 
de -400 pesetas, al soldado del regimiento del 
Rey Antonio Fuentes Clemente.

Dicho soldado, el día 3 de Agosto último, y 
en una descubierta en la que murió el oficial 
que lo mandaba y otros individuos de tropa 
por el fuego de los moros, realizó hechos he­
roicos, de los comprendidos en el 'Reglamen­
to de la cruz que ahora se lo concede.

Según noticiaSj la imposición de e.sta pre­
ciada condecoración tendrá lugar, con las for­
malidades de ordenanza dentro de pocos días 
y antes de que sea licenciado, pues le corres­
ponde ahora marchar á su casa.

El rey y el ministi'o de la Guerra han tele­
grafiado al regimienta felicitando al Cuerpo 
y al nuevo caballero de San Fernando.

La guerra de Marruecos
(por teléorafo)

LARACHE.--Comunica cl comandante ge-, 
neral que continúan volviéndo á los aduares 
próximos á Quesiva sus antiguos novadores 
que estaban en el monte, aminiiánd.ise á las i 
posiciones últimamente tomadas [lo?- mies- | 
(rus trojias y luicicudo acto de sumiaióu. I

Coiivocatoria.—Se convoca á todos los co­
rreligionarios que integran la Junta Munici­
pal üel Partido Radical del distrito del Con­
greso, á una j'eunión que se celebrará hcy 
sábado, á las nueve y media d-o la noche., 
en la Casa dcl Pueblo Radical (Relatores, nú­
mero 24, piinc-ipai).—Ei vicepresidente, Aia- 
nuel Anchuelü.

Cara dei Pueblo Radical.—Hoy sábado, á 
his siete de la noche, se reunirá, en sesión or­
dinaria, la Junta directiva. Se interesa la 
puntualidad.—El secretario.

Cuadro Artístico.—Mañana domingo cele­
brará este Cuadro Artístico, notablemente 
refoizado por la excelente dama joven seño­
rita Adela Cantos, una gran velada teatral, 
la cual promete ser un acontecimiento artís­
tico, dado las obras que se representarán y 
ios valiosos elementos que en ella toman 
parte.

Todos los afiliados á cualquier entidad ra­
dical nuéden pasar por ¡Secretaría á recoger 
sus invitaciones.

Juventud Republicana Radical del distrito 
del Centro.—tí© ruega encarecidaniente á to­
dos las ciudadanos que forman la Junta di­
rectiva asistan á la reunión que se celebrará 
hoy sábado, á las nueve y media de la noche, 
en su domicilio social, Relatores, 21.

Los asuntos á tratar son de suma urgencia. 
El secretario general, Federico López.

—A los ciudadanos qu© forman parte de la 
.Comisión d© Reforma del veglainento ce les 
ruega concurran á la reunión que se celebra­
rá esta noche, á las diez, en nuestro domici­
lio social;, Relatores, 24.—El secretario ge­
neral.

compromisos internacionales.
_^N;cga_quo esto prcsupu-csto sea mayor quo 

/Gi anterior. Lo que sucede es que en el an­
terior se consignaban autorizaciones para 
gastar cuanto hioi-cs© falta, y como ya está 
orgaúiizado el prot-ectorado y  se conoce apro­
ximadamente el coste dei mismo, se han su­
primido aquellas autorizaciones.

El ministro de ESTADO le contersta, ex- 
plicando tanibien las partidas dcl presupues- 
to que han sido objeto de crítica por cl señor 
alcalá Zamora.

Defiende ai jalifa, justifica la partida des­
tinada á su' sosbeninnento y  afirma que dis­
fruta d© la soberanía del suVtán, remitiéndo­
se á los hechos para justificarlo. Refiriéndose 
al voluntariado, dice que por el ministerio d© 
la Guerra se fia hecho y se está haciendo 
cuanto se puede por mejorar aquél, elogian­
do á la oíicia:ádad que tiene la misión de or­
ganizar las «mías».

JNo cree que eí Sr. Alcalá Zamora preten­
da ahora que se retiren las fuerzas de Ma­
rruecos, pues eso pondría en peligro todo lo 
ganado.

Insiste en qu© todos los Tratados están vi- 
gont:s, y que si el sultán está en guerra con 
algunas naciones, no lo está con España ni 
con otras, como lo demuestra la tranquilidad 
en nuestra zona y el continuar allí ios repre­
sentantes diplomáticos.

Excita- al Sr. Alcalá Zamora á qu? deseche 
esos pesimismos lespecto al porvenir nuestro 
en Marruecos, añadiendo que no hay nada 
que amenac ? nuestros derechos, y que'en nin- 
gima ocasión, como ahora, nuestro ejército 
es necesario en Marruecos.

El señor ALCALA ZAMORA rectifica, in- 
.s stieiido en sus anteriores manifestaciones. 

Acc)nseja ai Gobierno que encauce la impo-
C  i l U  i i C ' K U C  t i  1 / J J i  v r i i  i . v x u i c i a . .  • / % r» • ^

El señor MOLES se ocupa de las primas Polaridad de la acción en Africa, pues en caso
sobre la navegación en las comunicaciones ano se corre cl peligro üe que preva-
marítimas y pide que se modifique el reparto . aquélla.
do la cifra  consignada á este efecto, pues hay , ministro de ESTADO rectifica, afirman- 
Compaftías navieras que con lo que reciben intervención ha sido y_ es nada mas
del E>bado cubren sus ga ŝtos, sin beneíicio.s t'-anquilizar los espíritus, pues el
|;ara ei país.

El ministro de FOMENTO explica el le- 
parto de las partidas consignadas ©n esto ar­
tículo, justificándolas por las exigencias d© 
las anómalas circurislancias actuales.

Rectifican brevemente ambos oradores é 
interviene cl duque do la ROCA.

El señor GARCIA defiende una enmienda,
contestándole también cl ministro de FO­
MENTO.

El señor GARCIA retira su enmienda, y 
queda aprobado cl jiresupuosto de Fomento.

Se acuerda la urgencia y s© vota definiti­
vamente.

Acto .seguido 'le suspende la sesión, á las 
cinco y cuarto.

C O N G *R E S O

Junta municipal del distrito dei Centro —
;ie convoca d todos los individuos que forman 
part© de dicha Junta á una reunión que no 
celebrará hoy sábatlo, á las nueve y media 
de la noche, en la Casa del Pueblo Radical, 
Relatores. 24, principal.—El presidente, Pe­
dro Martín.

Centro Republicano Radical del distrito del 
Hospicio (Corre'lera Baja, 20).—Este Centro 
celebrará dos grandes bnile.s familiares ma­
ñana domingo 20 del actual y ol viernes 25, 
día de Navidad, á los cuales pueden asistir 
todos los señores socios y sus familias, sin que 
])nra ello sea precisa, la tarjeta d© invita- 
ci'in.

Eli cada uno de dichos bailes se rifará un 
magnífico objeto de arte, cuyo producto se 
drstinai'á al sostenimiento de ia-'í escuelas pa­
ra niños dc_ ambos sexos que e.ste expre.-;adu 
Centro sostiene.

Madrid, 19 de Diciembre de 1911. L-J írci'c- 
tario, Celestino Feruáudez.

L a  ses ión de ayer
POR LA MAÑANA

El Sr. González Besada abre la sesión á Uis 
diez de la mañana.

En los escaños, mcjujr animación que en 
los días anteriores.

En el banco azul, ol presidente del Con­
sejo y el ministro d - la Gobernación.

Acción en Africa
Continúa la discusión de este presupuesto.
El señor ALCALA ZAMORA califica este 

resupuesto de menosprecio al país y al ‘Par­
amento.

(Entra en la Cámara ?1 ministro de Es­
tado. )

Recuerda las manifestaciones que eu otra 
cpcca hizo la Cámara contra la acción mili­
tar en Africa, y ex])one sus temores de que al 
terminar el próximo ejercicio los gaste:© de 
Africa rebasarán la cifra de 200 millo¡nes.

Censura la desproporción entre las cifras 
consignadas para la acción civil y la  milit.ar.

So ocLi]>a d? la burocracia llevada á Ma­
rruecos, y dice que no sirve más que jiai'a 
elevar el'precio do los alquileres de aquellas 
pcblacione.s.

Trata de la acción d.-l jalifa, censurándo­
la, jiorque iiio se ha dcniu.strado su eficacia.

Analiza el presuijucsto consignado para su 
sostenimiento, y dic? que si valieran esos sie­
te millones para ahorrar vidas de españoles 
le parecei-ía.’i pocos, pero que, desgraciada­
mente. lio es a.HÍ.

Explica la dcble iní-.-rvencióri que en todos 
los ocrvicios d-' Marruecos tienen los resiKC- 
livo,-; min’ stevios. |
.Combatí' la ovganizaciíiii judicial. Trata ■

después dcl voluntariado, diciendo que como I aprueban todos los restantes capítulos.

fSr. Alcalá só?o ha tratado el presupuesto muy 
superficialmente.

V.,1 señor BERNAllD rectifica.
Ei señor AZCARATE dice que la minoría 

reformista tiene hechas manifestaciones con­
cretas sobre este asunto.

Califica las manifestaciones hechas desde el 
banco azul como una temeridad, y la contes­
tación que da eJ Gobierno al debate de Jimio 
es una burla.

El conde de RODANOXES: Las circuns­
tancias no han variado, antes al contrario, 
son más graves que en Jimio.

No cree sea este el momento para una dis­
cusión detallada sobre la conducta del Go­
bierno; pero no está tampoco conforme con 
é.sta.

Aceptamos ese presupuesto como provisio­
nal, y el Gobierno está obligado á admitir un 
amplio debate.

No aceptamos como buenas las soluciones 
jn'opuestas: pero en las circunstancias actua­
les suspendemos todo juicio.

Los señores VENTOoA, BARRIOBERO, 
8 ENANTE y LERROUX se aiíhieren á las 
manifestaciones del Sr. A lca li Za-mora, y 
anuncian que votarán en contra del presii- 
pu' sto.

El mini.stro de ESTADO cree, como el se­
ñor conde do Ki^inanonef., qiif no son las pr© - 
sentes circunstancias las más á propósito para 
discutir este problema.

Recuerda que en cl debate iD Jimio dejó 
bien sentado el Gobierno que no le corres­
pondía la responsabilidad d© haber iniciado 
la acc'ón en Marruecos, y que se debe dejar 
al Gobierno el tiempo necesario para recti­
ficar los errores.

Ü1 señor VILLANI^EVA dice que cuando 
habió el señor conde de Romanones no se ha­
bía anunciado una votación nominal, y que 
una vez hecha, como no responde cl presu­
puesto á la aspiración d© la minoría liberal, 
ésta, para nq negar medios de gobernar á la 
actual situación, se abstendrá.

Insiste en que la obstrucción .significa no 
estar conforme con el presupiieslo.

Ei señor ministro de ESTADO agradece la 
actitud de la minoría liberal.

Kl señor AIX'ALA ZAMORA anuncia que 
los demócratas votarán ui contra.

Terminada la totalidad, se pasa á d scutir 
el capítulo primero.

P'-didn votación nominal por las minorías, 
se a]«rucha ñor 72 contra 38.

TjOs libéralos .abandonan el salón.
Lo© mauristas. entre ellos e1 señor cond? de 

l i  í lo r t 'r i ,  y leda-: ’ ai demás i;iinorí:is, vo­
taron ea contra.

■''.n \'i!l;u-inn utaUiMiva y !«i¡' ii.scusu'.n r© !!

Ayuntamiento de Madrid



Presupuesto de Guinea , | Se aprueba, en votación ordinaria, el pre-
Sin discusión se aprueba ol presupuesto da supuesto de ingresos, 

las posesiones ospaflülas en el (.lolfo de Gui- | '-̂ 1̂ proponer el 8 r, Besada ia prórroga io '
nea. deünidii. de la sesión, c.. Wr. fSuárez inelán,

Presunue+o dcl Africa Occidental celoso guardador del reglamento, pide que se±'resupue-o aci^ Airica occrdontai declaren urgentes los votos particulares pre-
bc pone a discusión el dictam.-.m sobro ol i sentados ai articulado, y así se acuerda- do 

proyecto de ley do gastos 6 imgresos de las po- igual manera que la duración lim itada de la 
sesiones españolas del Airxca occ-deiital. ¡ sesión.

El í«ñor PEDREGAL formula varias ob- i Surge una cuestión de principio parlamen- 
servaciones_ qu.'_ son ccmtestadas por el mi- j tario acerca do si debe considerarse en el ar-

Se aprueban, sin discusión, lo.s artículos
6." y 7.“

Al art. 8.“ hace observaciones el señor PE­
DREGAL, que deíLnde un voto modiíicando 
el impuesto sobre la say.De contesta el señor D O M IN G U E Z  ?  AR­C U A L .R ectifica el señor P E D R E G A L , m anifes­tando que se quiere perjudicar á los españo-

TO-
ni.stro de Estado.

Intervienen brevemente los scfiore.s 
RRES BLLEÑA y MARIN LAZARO.

Se aprueban definitivamente varios pro­
yectos y se suspende la ses ón á la una y 
cinco.

POR LA TARDE
_ El Sr. CíOnzález Besada ocupa la presiden­

cia y reanuda la sesión á las tres en punto.
En el banco azul, los ministros de Estado 

y Hacienda.
RUEGOS Y PREGUNTAS

El señor OSSORIO Y GALLARDO se re-

ticulado totalidad para los efectos de la d.s- 
cusión. Opina ol conde de Romanones en con­
tra y el Sr. Besada en pro, y prevalece el cri­
terio de éste.

El señor COROMIXAS consume el primer 
turno en contra de la totalidad dtl articula­
do. Afirma que se ha dado á éste tales pro­
porciones, que en realidad constituyen varios 
presupuestos extraordinarios. Be pretende 
que en pocas horas se apruebe lo que consti­
tuye una obra más importante que el presu­
puesto mismo.

Culpa de todo ello al Sr. Bugallal, y au ­
gura graves consecuencias de la refornm de

íes m as indefensos con el impuesto sobre la sai.

ficre á unas palabras pronunc.adas por la , ley de rcsorcría, que en dicho articulado
sobre exen • ' \'a_incluida. Con este procedimiento se faltamañana por ci Sr. Alcalá Zamora 

Clones injustificadas on el servicio militar.
Pide que se traigan á la Cámara varios 

datos relativos al asunto.
El señor DOMINGO formula ruegos á los 

ministros de la Gobernación y de Hacienda.
Uno de ellos es el relativo al pago de los 

alcances de Ultramar.

% . i uabiertamente á la ley de C ontabilidad.__
realidad, is  un engaño al Parlamicnto, des­
pués de los trabajos realizados por los jefes 
de las'minorías.

Enumera- todas las transgresiones legales 
que se cometen, entre otras, facultando para 
enjugar el déficit del presupuesto de liquicla-

Sobre este punto importantísimo da am- ^ou, para emitir obligaciones por cantidad
plias y terminantes explicaciones el ministro 
de HACIENDA.

Dice que se han descubierto apoderam'en- 
tos falsos, por virtud de los cuales se han pa­
gado abonarés cuyos dueños no se han ente­
rado.

En vista de i ŝto, está á punto de ser pu-
' ' r lü.sblicada una disposición para saíisfacci' 

abonarés on: las capitales do provipcia y en 
las cabezas de partido judicial.

El señor ARGENTE pide al ministro do ; 
Hacienda que presente a las Corti'S un iiro- ■ 
yccto de ley sobre oonsolidaeión de la p ro - í 
piedad de los terrenos roturados por jiaríi- 
culares en montes pertenecientes al Estado y ¡ 
al Muiiiicipio, á fin de que, med'antc un ca- f 
tion ó censo, los cultivadores puedan seguir i 
disfrutando del fruto de su trabajo.

Es'k 03 un asunto muy iniporfante, que iir- j 
ge re.udvcr, señor ministro de Hacienda,

Trata dé I03 derechos nrancclario.i .sobre j 
la gasolina, cxpre.sáindose cen gran viveza , 
al calificar el arancel. [

Se ocupa también del expediente sobre la ' 
pavimentación de Madrid, preguntando al 
ministro de Fomento si llegará ia hora en ' 
que la resolución ainsiada sea un hecho. |

El ministro de H ACIEN D A conte.sta á  ̂
cuatro de los ruegos, que califica de v:-rda- 
deras iriíerp-claeiones.

Promete traer, antes de cprrar.--c lan Goi- 
tes el proyecto de ley sobre terrenos rotura­
dos en los montes del E.stado y de los Mu­
nicipios. »

En cuanto á la gasolina, razona la difi­
cultad de Jas reformas arancelarias.

Sin embargo, no se nirga á estudiar el pro­
blema de la gasolina.

El asiiinto del pfiv'm¡?nto do Madrid os la 
preocupación del Gobierno desde hace Hin­
cho tiempo, porque el asunto es muy delic.i- 
do. Los intersados h.nn utilizado el derecho 
de audirncia antes de la resolución del Go 
bierno, y ésta in-o ha podido.-celebrarse por 
la discusión do los presupuestos; pero el 
problema preocupa y se rosolvorá.

El ministro de la GOBERNACION, no só­
lo estima que no ha dejado indefenso al al­
calde de Madrid, sino que hace la declara­
ción terminante do que merece la confianza 
del Gobierno, puesto que k* conserva en su 
puesto.

El Gobierno está satisfecho d.' Ia conduc­
ta y de la gestmn del aJcaldc de Madrid.

Respecto al expediente de la urbanización 
del 'extrarradio do Madrid, declara que trae­
rá el oportuno expediente uno "de estos día.s.

El ministro de ÍIACTEND.V reitera cuanto 
ha dicho al contestar al Sr. Argente, esto os, 
qu¡e -n-o se compromete á nada por el momen­
to; pero que on. el int-r-rregno parlamentario 
adoptará una resolución que podría consis­
tir en traer el oportuno iiroyecto do ley.

El señor PAYA í'o oeupa de uno -de loa 
asuntos tratados por rl Sr. Argente, el rela­
tivo á las roturaciones, pidiendo que se re­
suelva pronto con miras equitativas, y que 
entretanto no se adopten medidas violentas.

El ministro de H ACIEN D A reitera sus 
ofrecimientos, y declara que no es anngo do 
violencias.

El señor SORIANO quéjase de, que no hciya 
continuado la interpelación sobre M adr^, 
mientras que se han discut-'do dos ó tres in­
terpolaciones sobre Rar.velona.

Luego habla did expedi:nte sobre la j)avi- 
meiitación, jiidicndu que .se resuclvi cuanto 
antes el expediente. Porque v.n á ser cosa de 
trasladarse á Tctuáii, ])orque para Marrue­
cos se proponen 100 millciues, en tanto que 
Madrid se hunde.

El PRESID EN TE promete que continiia- 
ra la interpelación al reanudarlo las sesio­
nes.

El ministro de la GOBERNACION reite­
ra las razones expuestas por el ministro de 
Hacienda al contestar al >Sv. Argente; es á 
saber: que uno de los interesados ha pedido 
ser oído por ol Gobierno antes -de resolver el 
Consejo de ministro:-í.

Recuerda al Sr. Suriano que tanib'én en 
París acaecen todos los día.s hundimié.nlos.

Y sobre lo dicho que se estrá mejor vui Afri-, 
ea, sólo puede admitirse como producto de 
la fantasía.

El señor SOR TAÑO, al rectificar, dice que 
en la zona española de M avp ;cos no se pue­
de vivir, iiorqne Tetuán está sitiado, ya que 
nadie se puede aventurar á salir d'' las mu­
rallas, y á renglón seguido ineiirre en la 
contradicción de pedir 1.a- rcpatriaciiln, di­
ciendo al conde de Romanones que se ha de­
jado arrebatar c:áa bandera por los demó-
CFclf 3.S

El_ PR E SID E N TE : Pasa 'd Congreso á 
reunirse en seccione.-?.

Se reanuda la sesión.
ORDEN DEL DIA

Consume mi turno en contra ol señor AR­
GENTE, pronunciando un extimso cliscur- 
Bo, al que contesta oon brevedad el ministro 
de ESTADO.

Se aimu'ban todos capítulos y artícu­
lo.? de este presupuesto.

Presupuesto de ingresos
Se pone á diseu.sión el dictamen solire el 

estado letra B. '<I''r-gr(‘sost) para el año '191,').
Los scñore.s ARGENTE y PORTELA, fir­

mantes de un voto particular, lo vidiran; jie- 
rn ambos ovador:-s haien consideraciones pe­
simistas sobre la situación económica del
país.E l señor MI L A Y  ( A M P S _ prom uici.a un discurso t.inibiéii de tonos p:’sÍT)iisla.s, y arre- m ct'cndo d ' jia.so contra-el Sv. Sánchez Gne- i'i'a.

Lo conlesla -! iiiinixii-ii ,!»• ll,\(Rf'oíliii'aii <'l ,-?;-uoi' P O R T E ] , \  el M IN E"'-
TRO.

iudet-erminada, para destinarla á atenciones 
que tompoco se expresan. So tiende, en su­
ma, á que los poseedores de los nuevos valo­
res se vean precisados á acudir al Banco de 
España.

Viene á exponer al Parlamento la visión de 
los graves peligros que el articulado oiicar- 
na para- la economía nacional.

Dice el orador que está seguro de que en 
Enero el Gobierno presentará un presupues­
to extraordinario, que á estas horas ya tie 
lie preparado.

Evoca el recuerdo de Villaverde, recom.en 
dando al lór, Bugallaí que aproveche sus sa­
bias enseñanzas.

Señala, con datos á la vista, las graves di­
ficultades que se han ciaado al Estado, en 
otras ocasiones, con la aplicación del sistema 
de Tesorería que ahora &e pretende restau­
rar.

El señor BERNARD, de la Comisión, le 
contesta, justificando la amplitud del articu­
lado, que, dado ci procedimiento do discusión 
que se sigue, en cada ejercicio será mayor. 
Niega que en el articulado se hayan creado 
ni reorganizado servicios de ninguna clase.

A pesar de las alíarmas que expresa^ el se­
ñor Corominas y de sus censuras al régimen 

' tributario, ya La gestión económica, desde 
j 1900, ha disminuido de una manera conside­

rable la Deuda, y habla de la vitalidad y fuer­
za productora ilel país.

El señor BUG.ALLAL dice que coincido en 
el fondo con gran parte do las ideas expues­
tas por el Sr. Corominas; pero es imposible 
ir contra la realidad, y e;sto eupone, en las 
excepcionales circunstancias que atravesa­
mos, grandes sacrificios.

Rechaza- el calificativo de presupuesto ex­
traordinario aplicado al articulado, é igual­
mente desmiente que se infringa la ley de 
Contabilidad.

Desmiente- que la autorización para emi­
tir Deuda sea ilimitada. Podrá llamarse «in- 
cifrada», jiero no ilimitada, porque las cir­
cunstancias y sobre todo los ingresos lian de 
ser el círculo férreo en que habrá de moverse 
el Gobierno. En realidad se trata sólo de una 
previsión.

Demuestra que, al pensar en la emisión del 
nuevo empréstito, no se han tenido en cuen­
ta los peculiares intereses del Banco, Se re­
curre á este oRableeimiento porque es el que 
mejores condiciones -ofrece, y en cuanto á la 
comparación que ha hecho con el extranjero, 
no tiene aplicación á nuestra Hacienda.

Rectifica el señor COROMINAS. Señala 
parida-d entre el articulado que ahora se dis­
cuto y el proyecto de presupuesto extra-or- , 
diñarlo deí Sr. Navarro Reverter.

Rectifica también el Sr. B l'GALLAL, pro­
curando disipar los r-eeelos dcl Sr. Cormm- ; 
na-s, en lo que re-ípecta al aumento de circu­
lación fiduciaria, toda vez que el Banco cueti- - 
í-a con reservas suficient-cs para responder 
al papel que emita.

El señor ROSADO d<-f]cude_su voto parti- , 
ciliar y habla con gran amplitud del proce­
dimiento arbitrario de los créditos extraor­
dinarios.

Dice que ha refluido eii el articulado todo , 
aquello que el Gobierno accedió á rebajar en 
los presupuestos. i

Trata de los sustitutivos de Consumos, y 
aconseja al Gobierno que acometa este pro­
blema con decisión, pue.s en la forma dosi- 
métrica como se realiza, lejos de beneficiar, 1 
perjudica. |

Le contesta el señor ORDONEZ, y se acep­
ta parte del voto que modifica la letra H. !

Sin discusión se aprueban los capítulos * 
1 y II. \

En el III  se accpt.an tres enmiendas dcl i 
señor AMADO, refer-entes á fiasaje gratuito ' 
á las familias de carabineros y guardias ci- : 
viles. r

El Sr. Amado da las gracias. 4
Se aceptan votos dé Ioí señores COBIAN v 

SUAREZ INCLAN. ;
El señor >SUAREZ INCLAN defiende un 

voto suyo referente á los créditos ampliables I 
de Sanidad. j

Le contesta cl señor SANCHEZ GUERRA, ¡ 
exponiendo la necesidad de no poner límite 
á dicho cifrado por tratarse de atenciones 110- ' 
toriamente fortuitas. ¡

(El Sr. Suávez Inelán se enfada y sale del 
saíón. El Sr. Villanueva quiere sujetarlo, oud- 
rez Inelán no le hace caso, y hace mutis en 
actitud airada.) !

Le contesta cl ministro de la GOBERNA­
CION.

El .señor COBIAN y F. DE CORDOBA apo­
ya otro voto sobre gastos de las oposiciones.

Le contesta el señor SiLVELA LORiNG, 
de la Comisión.

Rectifican ambos, y se toma en considera­
ción.

El mismo señor COBIAN apoya otro voto 
particular al capítulo III.

Lll .señor ORDONEZ, de La Comisión, le 
contesta.

interviene el señor SUAREZ INCLAN, 
desde I-'os bancos de los republicanos, y des­
cubro uu gazapo; pues la autorización que se 
da en este artículo al Gobioraó la pide otra 
vez en c! capítulo VIH. Esto es un derroche, 
de tantos como se descubren en e l -articulado.

El conde de SAN LUIS le contesta por la 
Comisión: No se toma en consideración.

El conde de SAN LUÍS hace una aclara­
ción sobre la redacción dcl artículo.

Ocupa la presidencia el Sr. Espada. 
jSo aprueba, sin disensión, el artículo 4."
Al .'1." hace obscrvacitines cl seiinv POR 

TELA.
L(' (oníí.sta un indiviilu-* de la ( 'omisi<')ii, \ 

bc aimicba cl art. 5."

[ Interviene el señor BUGALLAL.
, Rectifica el señor í 'ilDREGAL, y ae toma 

cV voto particular f-n consideración.
I Queda aprobado d  art. 8." Al 9." hay dos 

votos particulares del señor COBIAN Y FER­
NANDEZ DE CORDOBA. No se aprueban.

' (El Sr. .Suái ’cz Inelán aparece en los ban­
cos do la niinoría liberal, y es recibido por to­
dos los diputados con gran regocijo.)

Se_ lee otra enmienda del duque del IN­
FANTADO. que se toma en consideración, 

i Queda aprobado el art. 9."
AI 10 apoya otro voto el imprescindible se­

ñor COBIAN (hijo).
Brevemente interviene el señor SUAREZ 

INCLAN (que se pasa i'a vida enfadándose y 
contentándose de sus. enfados). Al preguntar 
el secretario si se tom,a en consideración, el 
Sr. Lr-rroux pide la palabra.

El señor LERRO U X: En el anterior perío­
do de sesiones que celebró el Parlamento tuve 
el honor de anunciar una interpelación al se­
ñor ministro de Hacienda sobre la especie de 
dictadura que ejerce un alto funcionario del 
Cuerpo da Aduanas.

No me parece justo, ni creo tener derecho 
para ello, someter á la Cámara al tormento 
de un extenso discurso; pero quiero que cons­
te mi resolución de. en tiemp-o oportuno, en 
la ocasión primera hábil pava ello, explanar 
esta interpelación.

Continúa el señor LERROUX diciendo 
que n-o habla para explanar la int-prpe]ación, 
que aplaza; pero sí quisiera obtener una .le- 
f-larac-ión del ministro do Hacienda, respecto 
del us.o que ha de hacer de la autorización 
que le va á dar la Cámara, por lo que puí.de 
ejercer una dictadura en este sentido.

El director gene'ral de Aduanas viene pro­
cediendo en el desempeño do su cargo, no 
quiero decir con gran arbitrariedad; pero 
sí diré que con absoluta independencia de 
tcRo lo que signifique resj-eto, consideración 
á sus superiores y a sus subordinados.

Ha-ce alusión el Sr. Lerr-oux á cierta.s con- 
ce.sione-i á los .sentimientos doinéstico-i, que, si 
muy respetables en el orden privado ó par­
ticular, no son tolerables cuando ae llevan á 
determinaciones ó resoluciones que afectan á 
la función *de un servicio público, con per­
juicio de intereses respetabilbimos.

Habla de lícitas coacciones de la amistad 
ü dei parentesco-; pero que es peligroso aten- 
d:'r cuando son injustas, como lo serían si 
s;-e empieasen con. cl fin de producir ciertas 
vacantes en cl Cuerpo da Aduanas de algu­
nas iilazas que están asignadas en Madrid, 
jmra que cambien de categoría y marchen 
íiiera de Madrid los funcionarios que ac­
tualmente la,s desempeñan.

En una palabra, -como esta especie de dic- 
iadura con que .“e va á inv-cstir al señor 
mini.stro de lla-cienda, se presta á muchos 
usos ó determinaciones, yo quisiera obteiic'r 
dei >Sr. Bugallal una declaración precisa, ter­
minante, do que lio ha de emplearla para 
])rcdueir cambios do plantilla, que pudieran 
Gprvir para favorecer á determinadas perso­
nas y perjudicar á otras que no lo- inereo'.m 
ni pueden serlo sin que se cometa con ellos 
una injusticia, más censurable si es impues­
ta por una dictadura al servicio del favo­
ritismo.

Insiste el Sr. Lerroux en su decisión do 
explanar la interpelación sobre actos del d i­
rector general de Aduanas en el ejercicio de 
su cargo.

El ministro de H ACIEN DA ofrece al se­
ñor Xjerroux que ia autorización que ha do 
recibir nunca la empleará para mcdificar 
plantillas ni para perjudicar á ningún em­
pleado del Cuerpo de Aduanas.

El señor LERROUX: En la honradez da 
su iialabra descansan dignos empleados del 
Cuerpo dd Aduanas.

Habla SUAREZ INCLAN, y  no se toma 
en considera<dón el voto particular.

Queda aprobado el artículo 10.
El 11 queda aprobado, con una enmienda 

del señor ViL-LANUEVA.
So aprueba ol 12. A i artículo 13 hay 

un voto particular del stulor COBIAN Y 
FERNANDEZ DE CORDOBA, que éste de- 
íiende y la Comisión no acepta.

El señor CRESPO defiende otro voto par­
ticular, que es aceptado.

Se aprueba el artículo 13. Al 14 de­
fiende un voto el señor AMADO, que, es iii- 
torruinpido varias veces por el ministro do 
la GUERRA.

(E l Sr. Nüugués, que está dormido, se 
cae del escaño. Grandes risas, antes do eiite- 
rarsü los -diputados de que no han ocurrido 
desgracias personales.)

ría. La Cámara está muy animada. Soriano 
bebe en su escaño un dobíle de cerveza. Los 
oradores discuten con calor, á voces destem­
pladas. La m-ayoría está brava, con ganas de 
{jcloa. Las calvas de los diputados viejos es­
tán rojas; los rostros de los jóvenes, rebo­
sando sangre. Hay frecuentes interrupciones,

nía incompleta", de Schubert, página 
Reza incomparable, fjchubert. quein'*!' 
ven, hubiera superado al genio de 
de alcanzar los años de vida que i’sjg 
absolutamente á su edad—linó á kj 
y un años aproximadamente—dejó ob' 
maravillosa y acabada como él. 8e éist' 
nrinri n-TliTiPTitr». ñor p1 nprvin vdiscusiones de banco á_ banco. No es éste el principalmente, por el nervio y delicacie 

aspecto de aquellas sesiones permanentes so- } imprime á sus concepciones. Es más o-?

le sobrepujó en delicadeza.
La Orquesta Sinfónica interpretó den, 

ra harto admirable todo.s sus «tiempo, 
obra, además, que conocen todos kj 
eos avezados al concierto, por lo 
ne nada de particular que su ejeenr;/® 
perfecta. " ^

Continuó el programa con el cstur 
poxcnia siinfónico, de Brodín, «En las<;.2 
dcl Asia ccntrabi, igualmente ya con2— - á̂riOfy que ejecuta, m?j-or que la  Sinfón' ”cierto, nuestra insuperable Banda

i'esantes. ha agotado la cerveza, y apenas 
quedan vinos y licores en el merendero del 
«Oojox\

Ahora comprendemos la animación de los 
señores diputados, la incongruencia de sus 
peroraciones. Se ha cenado fuerte-, mientras 
los ];obrc3 periodistas estamos dale que le das 
al lápiz, y pidiendo cuartillas á Peña, ujier 
de la triliiina de ía Pr-ciiisa, que está parco 
en dar p:ipel. Más parees que es presidente 
de la Cámara el conde de Romanones, por
la 'economía de que da señales el amigo Pe- ......... . ...... ........................... . ........
ña. Nos refieren los compañeros que cl señor pal. Fue muy aplaudido, y en realidaóA 
González Be.iada oyó al Sr. Nougués unas apludirse más, porque la obra lo 
frases u-n t̂ointo molestos para los diputados m
que se reían cuando dio el formidable bata­
cazo, y  que-ol presidente se molestó bastante.

Nos cuenta también que cuando Suárez In­
elán salió á los pasillos muy enfadado por­
que Romanones le hizo una advertencia, el 
conde salió tras él para darle explicacicne.s.
El ex ministro liberal gritaba: «Adverten­
cias á mí, no. Yo ya soy mayor de edad. Yo 
no quiero jefes. Y'o -no tengo jefe». Romano- 
1133 procuraba calmarlo y le decía: ((Pero si 
yo no soy tu jefe, hombre. YÎ o no soy nia.s que 
til amigo. Par<x:c mentira. Félix, que á tus 
años te pongas así, tan -ciifiireoido j-or ínii
poca cosa». Y el conde reía, sfirurribi. P«ro
1). Félix ao^fué al banco de los rejniblicai.o.-'. 
y dc?do allí, lejos del imporruno conde, ■ n
jíircdó otro discur-áo, vamos ni decir. Al lado . ............... .
ttiiía al Sr. Barriobéro, que lo jaleaba. Míen- í energía 011 todo <■' resto de loa medíofii-iv 

.tras escribimes este aparte so han pronuncia-’ Y explo.-'iones metáliea-s, grandes agrup¿

porque la Siufóm-ica puso mucho cuida(j, su ejecución.L a  «RapsodLn» en «fa», de Li.stz, la  prim era p arte dcl program a. Y’a homo, blado del carácter de las «Rapso i as» suegro de W ágn er: cantos húngaros, miii errante de bohemios, triste, romántica siosa -de libertad , que recopiló Listz ej mocedades, obser'vando con o jo  avizor 1̂  ravanas de saltim banquis, farandiilej^ gente de j a  m ás :-xtr,aña v id a  que pul.,i, per los \illorrios y  extram uros de las fi;- des que ? is lía ra  L istz en sus largas corre jicr ambos continente,-í.L-! O rquesta S in fó n ira  dejó que deĝ at g ''.nnaur lig.>ramr-.-,r:-, r-u está obra; ¿ .ú - .ir  fortah oa y a g ilid a d , al mi, P;:, tu  los y  clogancíí
profesores do caligrafía so le han de dar cier-
t''-3 derechos para equipararlos á otros com- . . . ^
pañeros de profesorado. Oímos decir á uu ! formaba la «Sinfonía en mi bemol» de B¡ 
dipiuado: «E.stca mailana han pasado sin dis- I thoven.

con ausencia do todo vi cerebro.T oda la  segunda parte dcl programa
cv iión 170 millones de pesetas-, y  ahora, cuan- | La ,iuteprot;ici<>n no me agradó en conj 
do tedos debíamos estar en la cama, en i'ez ? lo j  ........ ' '  ‘poro l-‘!s dos primeros «momentos)» ¿ 
d* estar en la Cámara, estamos dos horas j vieron irreprochables, va.liendo la pena 
discutiendo para regatear una modestísima * I'as.or con gusto lo restam-i'. Cosa-s de 
mejora en favor de unos pobres maestros». I músicos, estar bita ea "ji utit-mpo» y desp 
Los ánimos se calman -con esta catilinaria, '
y se aprueba cl artículo 20.)

So lee un voto particular al art. 21.
L1 señor NICOLAU empieza á hablar. Se 

ti ata de cosas de carreteras, caminos vecina­
les, ferrocarriles secundarios y estratégicos, 
pantanos, etc., etc. Y habla Ñieolau, orador 
elocuente é ingeniero, que sabe do estas co­
sas «la mar» y se duerme hablando de ellas.

A nosotros se nos cierran los ojos, contra 
nuestra voluntad. No podemos bajar al «buf­
fet» á tomar una taza cl© agua de castañas 
con co'or de café., porque esto de la sesión
p>.-i'manente ha cogido desprevenido al simpá- 
tiiío D. Paco Alonso, nuestro providente é 
idóneo administi’ador. No ha.y- más remedio 
que aguantar el discurso de Nicolau ó dor- 
in:r-3c.

Cuando dcsjiertamos, está hablando... el 
Sr. Nicclaii. Pero un. compañero que ha to- 
1113 do seis t.izas dó café nos dice que aquel 
discurso que el Sr. Nicolau .empezaba cuan- 
cí 1 todavía estábamos de.spiertos lo termi­
nó hacía más de una hora, y que le contes­
taron los i>ollos de la Comisión, y se aprobó 
cl art. 21, y ci 22, y el 23, y el 24. Ahora 
s-;' trata dcl art. 25.

Total, que nos hemos perdido una docena 
de discursos. Francamente, nos alegramos del 
descuido de nuestro administrador, y hasta 
pienso guardarle un caramelo de la cajita que 
á las tres de ia mañana nos manda el señor 
presidente.

A las cuatro de la mañana salón derechos 
como un taco hacia la cama los señores Dato, 
c >nde de Romanones y otros, que, como ellos 
y con tan justos méritos, llegaron á prohom- 
b ”es.

El señor NICOLAU continúa naolanclo con 
(1 mismo entu.siasmo que si estuviera haci'on- 
d ) cl último ejercicio de las opo.dciones al 
ministerio de Fomento, bajo la presidencia 
de D. Rafael Gasset.

»Se aprueban los artículos 25, 26 y 27.
Al 28 presenta una enmienda el tír. Le­

rroux, que es aprobada.
Como varios oradores habían solicitado en 

r-1 banco azul la presencia del ministro de 
Estado, avisaron á éste por teléfono, y tuvo— 
cl ministro, no el teléfono—que saltar de la 
c.ima y volver.

A b's cinco de la mañana hace el marqués 
do Lema su entrada triunfal en la Cámara, 
y los diputados le hacen una ovación en chun­
ga. á estilo de esa-s que los públicos de las 
]»bizas de toros hacen á los pre.sidentes que

ciados en otro.
Doii.ie interprc.artu jusiaineiite á Beeí 

ven i'ré en la obertura m'miero 3 de «Lt 
ñora», qgue vino- á continuación.

Por fin oímos el « id ilio  de Sígfredon, 
Wágner, muy aceptable, y la obertura 
Thoiiias (fMigncii», ebra facilísima, qa 
como es lógico Guponer, la orquesta SinI 
nica hizo de d ía  una filigrana en su jugutí 
na «polonesa».

Entiendo que esta producción—bellas® 
prc—, es, sin embargo, obra enclenque pt 
esta clase de conciertos. Venga música m 
derua, no oída, que es lo que desea el pi 
blico, maestro Bretón, y música modera 
española, que sería eí ideal, ahora que 
escuela española es la esperanza de to( 
las músicas, á las que aportará ritmos jmk 
lodías nueveo, con que se rejuvenecerá el an­
tiguo arte, ya caduco y achacoso.

Luis ASTRANA MAEIH

La Comisión no a-ce-pta cl voto particu- llegan tarde á la corrida.
lar, y es aprobado cl artículo 14.

So aprueban los artículos 15, IG y 17.
Al 18 defiende una enmienda cl -señor 

SUAREZ INCLAN, que se incomoda mucho 
pr-rque los diputados se ríen cuando se le­
vanta á hablar.

Después do algunas palabras del señor 
.SANCHEZ GUERRA, se desecha el volo 
particular, y queda aprobada el artículo 18.

Sobre uu voto jiartioular al artículo 19 
t'e promueve un extenso debate acerca de la 
m 'aciún de la Universidad de Murcia.

Intervienen regocijadamente los señores 
V lN í.’E N Tl y SORIANO, que amenizan la 
madrugada.

Habla el señer CIERVA.
Rectifica el señor VIN CEN TI., para d:cir 

que sieniTire que liabla trae á la Cámara inn 
montón de papeles, y l:e un texto en el que 
consta que en mil quinientos y pico, varios

»Se aprueba el artículo 27.
Son las cinco de la mañana, hora de cerrar. 
Al abandonar la tribuna se aprueba el ar­

tículo 18.
( ( 'onii iui ii  la ícaión.)

> Concierto por la Orquesta Sinfónica
‘ Ayer se celebró en ia amplia sala dei iea- 
j tro de Price el tercer concierto do la Orques- 
' i:t Sinfónica, dirígida jior el maestro Bretón. 
1 La concurrencia iguafó, y aun superó, a la 
’ de las audiciones anteriores, demostración 

evidente de que cada día aumenta el núme-
 ̂ 1-0 admiradores de la música netamente

jirocuradores pidieron la supresión de Uni- '̂lusica.
versidades.

El señor SORIANO; Y’o me traería una al­
mohada en vez d ' legajos. Aunque esos pa- 
jjeles que trae- su señoría debe ser un paque­
te d :l (íDiario Universal».

El señor BUGALLAL interviene en la dis­
cusión.

El señor SORIANO dice que el articulado 
dcl presupuesto se aprobará; pero que si si­
gue el Sr. Bugallal interviniendo 1 n todas 
las discusiones^, en el banco azul va á quedar 
cl cadáver del ministro.

Se aiirueba el artículo 19.
Sobro cl 20 so promueve un debate, ” 11 cl 

cpic iiuervionen los señores VTLLANl’ EVA, i 
1)()MIN(;UEZ PASCUAL, ALIJA v SUA- ' 
HEZ INCLAN.

Al rectificar cl señor VILLANUEVA lo ha­
ce en tonos enérgicos, que provocan grandes 
iirotostas en la mayoría.

El señor DOMINGUEZ PASCUAL: Y'o po- 
T:odría decir nmcdias cosas, que no diré, pase 
lo que pase. iGvandrs aplausos en la mayo­
ría.)

El 'ieñor VII.L.•\X^E^^-\; M(' .nb'gv.a !.i c.i- 
titnd de. su señoría y de qu(> (‘ncuenlrc jak'.-i 
i'orcfi eu e.sos bancos. (Protestas de la mavo-

El programa era de lo más variado que se 
puede ofrecer. Es  ̂erdad que las obras de 
inu- .so componía las habíamos oído ya en mul­
titud de conciertos, porque el defecto de que 
adolecen estos programas es el de no incluir 
c'i ellos ni obras españolas ni producciones 
muevas extranjeras. Pero^ salvo ligeros tro- 
]):ozos, la Orquesta Sinfónica, cumplió bien 
su cometido. Estos ligeros tropiezos de que 
hablo tienen disculpa, pues son debidos, en 
su mayor parte, á ha precipitación de los en-' 
sayos. Son. defectos do falta de limpieza eu 
la ejecución de algunos pasajes, retraso de 
algunos profesores por no prestar la debida 
atención á la batuta en los momentos de «ac- 
ri'lk-raudn» ó de «ralk litando», en el roza­
miento de trompas en determinados coiiipa- 
■••cs y, en !in, escasa exactitud eu ol ajuste, 
cuando cl discurso nuisical tiene ciertas com- 
j-licaciones cuntrapuut-ísticas, rítmicas ó imi­
tativas.

Fuera, digo, de estos reparos, sólo percep­
tibles en crítica minuciosa y detallarla, la in­
terpretación de las obras por la <’)rquesta Bin- 
fi»ni''a y cl variado cará' tvi- que iminónic á los 
-iiit el endiiente niai'sti'o Prelibi, son bu-- 
;ms V n genera], y on oeasiom's e.x-'-.'lemísijiios.

J'ai cl conciei'to de ayer se ejecutó la «¡áinfo

(POE TELÉGEAFO)
( de n u bsteo  se r v ic io  e spe c ia l )
El protectorado írancom-arroquí

LONDR'ES, 18.—Inglaterra se ha adiierü 
al Tratado francomarroquí del 30 de 
de 1912.

Coronación de im sultán 
PARIS, 18.—A «Le Temps» le coraunicu 

de El Cairo que eH sultán Hunein Kaiiielse:̂  
coronado mañana, después que haya sidoi 
clamado el destronamiento del kedive Abb 
Tulmi.

El zar
BLANDI KANCA.s e , 18.—El zar ha vu«l 

to á marchar.
Conferencia de soberanos 

E.STOCÓLMO, 18.—El rey de Suecia 
-vaha ocho días en esta población. EstanuiJ] 
na, á las ocho, en tren especial, ha lleg*® 
el rey de Dinamarca, y á bordo del crucfí' 
«Htejindal.-- llego á las nueve el de Norur 
siendo recibido por ambos soberanos.

Los monarcas celebraron una cordial entre 
vista.

La población estaba colgada y reinaba' 
gran entusiasmo.

En Palacio celebraron los tres leyes 
extensa conferencia.

Los estudiantes presentaron sus vespd® 
á los monarcas.

• Bel protectorado de Egipto 
LONDRES, 18.—La proclama del • 

vado de-Egipto ha sido publicada esta nií̂ j 
ña en todo el país con carteles.

Número de víctimas 
ATEX.-\iS, 18.—El número de víctifflM 

acoiuzado '\Yienaeedit-'li > se eleva á un 1 
n:»r, contándose entre ellas numerosos 
les.

Los ingenieros civiles
'PA R IS, 18.—Los ingenieros civilc]', 

acordado no admitir en su Sociedad  ̂ ]
uieros aremanes ni austriacos.
Comunicado oficial. Los aliados proi^’  

PARIS, 18 (Comunicado de las veind^l 
Hemos ganado bastante terreno á DJ 

de las Tunas, al nordeste de Nieupoit- 
Fuerte contraataques enemigos  ̂

tera de Y’ prcs han sido rechazados. y» 
Ligero-' avances británicos hay '

iar en la regicbi tk- Annentiéres. , j, 
Niu'stra artüun'a na destruido dos 

rías t-n la región de Vcrduii.
En el resto, nada que señalar.

El bombardeo de la costa inglesa. Las I
mas

LONDRES, 18.—Según periódicos e* 
bardeo alemán causó en Aríepoon 90 
y 250 heridos. i¡¡

En Kscarboreen, 17 muertos y lOO ne 
y en (xilhtv, 2 muertos y 10 heridos.

Fueron destruidas 80 casas, cuatro ifi 
y una escuela. la

Leas pérdidas •'ic calculan en 80.000 ‘ 
Incendio importante . 

BILBAO. 19 (mañana).—A las dieí^v, 
nocho i>'d)cron con urgencia- que
bomberos á la zona im-nera llamada 
meraa», rbonde se había producido un
to incendio.],ns bomberos acudieron inmcdiaííi'

Tr<‘ -i i'a.sa.H quedaron ilc.strnídas ]»nr c*' ' ,
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El incendio continúa.
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C C N jC E J O
Discusión de los f r̂e^upuestos para 1915

SESION OEDINAHIA
A las once y media se reunid d  Ayunta­

miento en sesión ordinariaj oeupando la pre- ] 
sidencia el Sr. Prast. i

Con motivo de una memoria del liaborato- • 
rio 1‘elativa á viviendas insalubres, varios se- ' 
ñores concejajes reconocen que Madrid tiene 
muy malas condiciones higiénicas; pero no 
toman ningún acuerdo paia remediar el mal. 

ORDEN DEL DIA
En la orden del día figuran escasos dictá­

menes; principalmente se refieren á cons­
trucción de casas, y casi todos ellos fueron 
combatidos por.el Ór. Besteiro, por no ajus­
tarse 1a- construcción á lo que marcan las Or­
denanzas municipales. Se aprobaron, sin ern- 
barg-o, coü el voto en contra de los socialis­
tas. Bastantes quedaron sobre la mesa.

El dictamen relativo á la subaencion que 
debe concederse á varias Sociedades obreras 
para el fondo del paro, quedó sobre la mesa; 
pero con el compromiso de discutirio en otra 
sesión este año, sea ordinaria ó extraordina­
ria.

Proposiciones
Se tomaron en consideración las siguien­

tes del Sr. Sáiz:
Sobre creación de una Policlínica munici­

pal.
Presentando las bases para la formación de 

un Cuerpo técnico de Salubridad é Higiene 
municipal.

Reorganizando los servicios que presta el 
Cuerpo facultativo de la Beneficencia munici­
pal.

RUEGOS Y PREGUNTAS
El Sr. Bellido Se refiere á una convocatoria 

dü la Junta_ municipal de Primera enseñan­
za para el día 21, á todos los maestros y maes­
tras, para someterles á una especie de exa 
men que abarca diez extensos temas.

Expone la situación difícD de estos maes­
tros, porque no han tenido tiempo suficiente 
de pr^píii'arse por la premura de la convoca­
toria.

Pide que se aplace al menos la reimión.
’El alcalde dice que no tiene otro alcance 

que el de pedir orientaciones sobre la ense­
ñanza, sin la obligación de que todos den su 
opinión. Podrán darla aquellos que lo estimen 
convemeiite.

El Sr. Blanco Parrondo hace un ruego re­
lacionado con ?a organización de los tranvías.

Habla de la excesiva velocidad de los au­
tomóviles.

El Sr. Alvarez Arranz dice que está muy 
desordenado el servicio de tramlas, y por 
esta causa está constantemente poniendo 
midtas á la Empresa.

Eii Sr. De Miguel pide que se hagan algu­
nas obras para aliviar la crisis obrera.

Pide la expropiación de unas casas ruinosas 
en la calle de Santa Engracia. Solicita el de­
rribo también de una casa «tapón» en la calle 
de Alonso Cano.

El Sr. Marcos (D. Jenaro) pide que se tra­
baje en la Necrópolis.

El Sr. García Cortés pregunta qué hay so­
bre el proyecto de pavimentación.

Dice que el Ayuntamiento quiere que so 
adjudique, porque la grente desconfía de que 
se lleve á la práctica tan importante reforma.

' El Sr. Bellido suscribe lo dicho por el an­
terior.

El alcalde dice que este asunto no tiene 
necesidad de pasar por las C o r to s y  dentro 
de unos días le ha ofrecido el ministro de 
Fomento resolver el expediente.

La Dehesa de la Villa
El Sr. García Cortés manifií^ta que el se­

ñor Niembro d ijo  ayer en el salón de sesio­
nes que el expediente- dé la Dehesa de la 
Villa había sufrido un retraso de tres meses 
por presiones ejercidas con los letrados con­
sistoriales. Desea saber quién ejerció esas 
presiones.

El alcalde lo ignora. Explica su actua­
ción en este asunto, quo ha sido la de excitar 
siempre á que se resolviese en seguida. _ 

Añade que teniendo en su poder el citado 
expediente para su estudio, le dijo el Sr. A n­
tón que lo remitiese en seguida á los letra­
das, porque se estaban haciendo gestiones 
para que resultara insolvente alguien que 
figuraba en el expediente. _

Entonces—dice—yo lo envié inmediata­
mente á los letrados.

Los letrados del Ayuntamiento, requeridos 
constantemente por mí, me dieron un infor­
me que me extrañó, y no pudo por menos 
de manifestárselo así. Decían que siendo et 
Ayuntamiento usufructuario no tenia dere­
cho á hacer reclamación alguna.

Pero como en el expediente aparece demos­
trada la detentación de terrenos, les rogue

que osludiai'un con más dclcnim icnt;) v\ i'.x- Iiedicnle sin demora.
Lo.s letrados me dieron pt>;o después cJro 

informe, (pie ei el que sc' ha aprobado. (Ru­
mores.)

El Sr. García Cortés manifiesta (pie P'it 
la índole del asunto y como hay una denun­
cia de un concejal, insisto en que se averiguo 
qué presiones ha habido cerca de Irs letra­
dos.

Considera grave la actitud de los letrados 
en el curso de ©de expediente, y no quedan 
en una situación muy airosa.

El Sr. Alvarez Arranz dice que no hubo 
presión contra los letrados; i>ero sí una la­
bor descuidada de éstos.

El Sr. Besteiro presenta una más caiego 
rica.

'Se discute inútilmente durante mas dv una 
llora y se presentan viarias enmiendas, que no 
son acL'ptadas; todo ello niezcliulo con insi­
dias sobre los momios que cobran muriios 
altos empleados.

El alcalde ; por fin! toma una resolución 
enérgica. Pone á votación la enmienda del 
Sr. Miembro.

Se aprueba por 31 votos contra 17.
Se aprueba la otra base presentada por el 

Sr, Niembro.
»Se toma en consideración la totalidad,
)Se ponen á discusión los artículos.
Se lee una enmienda del Sr. García Cor-Ju s tific a  el retraso de los tres meses, por-  ̂ tés, en la  que se propone la supresión de v a ­que no se hallaba en M a d rid  el decano de rías plazas, ellos, y  éstos no quisieron resolver sin con- j Bultaríe,A firm a que es preciso reform ar el Cuerpo de letrados consistoriales.

Otros ruegosOtros señores concejales form u lan  otros ruegos, entro ellos el o r . B lanco  S o ria , de­n un cia la  construcción deficiente de una (jasa en la  calle del A n gel.
Se levanta la sesión á las dos.

SESION DE LA TARDE
Se reanuda la sesión extraordinaria sus­

pendida anoche, para continuar la discusión 
de los presupuestos.

Preside el alcalde y asisten pocos conceja­
les y asociados.Se aprueba el acta .

El Sr. Díaz Agero pide quo se tenga en 
cuenta, para la discusión del presupuesto del 
Ensanche, la proposición aprobada para que 
no se acepten gastos ni aumentos de personal.

El Sr. Bellido manifiesta que no hay otro 
aumento que el de un real á los obreros do 
alcantarillas, y como se trata de modestos 
funcionarios y el aumento no e.s sobre suel­
dos, sino en los jornales, cree muy justo man­
tener este pequeño aumento.

Presupuesto de gastos del Ensanche
El Sr. García Cortés consume -el segvm'lo 

turno.
Dice que es tan malo este presupuesto, que 

no hay quien lo defienda.
Señala los aumentos que ha sufrido la plan­

tilla del Ensanche desde 1870, pues en aque-- 
Ua fecha importaba 80.000 pesetas, y hoy 
cuesta 400.000, sin contar el elemento obi-ero.

Censura la mala organización de la plan­
tilla, donde hay tres jefes á 7.500 pesetas. 
i Para qué hacen falta tres jefes con estos 
sueldos 1

Señala otras anomalías que se dan en esta 
plantilla, que obedecen al favoritismo exclu­
sivamente.

Dice que en dicha plantilla hay letrados 
con 5.000. 4.0C0 y 3.500 pesetas, y dos nota­
rios, y aaemás figura una partida de 700 pe­
setas para pagarles la cuota profesional. ¿ Pe­
ro qué pleitos tiene el Ensanche para sostener 
esta plantilla 1

Lee una nota extensísima del personal téc 
nico que figura en dicho presupuesto, en don­
de se da el caso de que un ayudante, que no 
tiene título y que no sirve para nada, cobra 
ü.OOO pesetas, más que el ingeniero director. 

Cita otros casos en extremo curiosos.
Dice que esto es una especie de merienda 

de negros.
Añade que no quiere presentar una serie 

de enmiendas, porque sabe que no las van á 
votar, por aquello de los derechos adquiridos.

El tír. Colomer le contesta que está hablan­
do á convencidos, y que debe tomarse ei 
acuerdo de ir amortizándose esas plazas cuan­
do vaquen. La Comisión, do por sí, no ha po­
dido quitar la cabeza á esos empleados.

El Sr. Niembro reproduce las dos bases 
que presentó al discutirse el presupuesto del 
Interior, y que so refieren á que no haya au­
mento de sueldos ni creación de nuevas pia­
ras, y que no se puedan cobrar gratificaciones 
á más (le los sueldos.

El Sr. Ruiz Salinas censura la obstinación 
marcadísima de las economías, nada más que 
por la tendencia que se ha observado en la 
sala y que ha influido en la Comisión de En­
sanche, cuyo criterio era distinto al confec­
cionar el presupuesto.

Leo una disposición del gobernador civil, 
en que declara á la Junta Municipal incom­
petente para intervenir en lo que se refiere á 
ascensos ó separación de personal 

El Sr. Bellido dice que no se va á propo­
ner separación de empicados ni ascensos.

Se lee una enmienda del Sr. Bellido sobre 
supresión de gratificaciones.

El Sr. Niembro expresa que debe discutir­
se la suya, por ser más radical.

El Sr. Colomer expone el criterio de la mi­
noría conservadora de que se supriman toda.s 
las gratificaciones en absoluto.

El Sr. Niembro lee una adición á sus bases 
que expresa ese mismo criterio.

Como no está claramente redactada, no se 
acepta.

El alcalde dice que la Junta Municipal no 
es competente en el asunto.

Se rechaza la enmienda.
El Sr. García Cortés dice que, conocido el 

criterio de la Junta de que continúen ios abu­
sos, retira otras enmiendas análogas que te­
nía presentadas.

Al caDÍtulo 1 se aprueba una enmienda del 
Sr. Alvíirez Arranz y otra análoga del señor 
Casero para que no haya sueldos menores de 
1.500 pesetas.

Se aprueba el resto del presupuesto de gas­
tos, así como e! de ingresos y las bases.

El alcalde se congratula de la labor reali­
zada por la Junta de Asociados, que ha hecho 
un presupuesto de economía administrativa, 
y en el cual, á pesar de ello, se han aumentado 
las consignaciones para pueiicultura y escue­
las.

El Sr. Martín hace un elogio á la morali­
dad administrativa del Ayuntamiento, y se 
levanta la sesión á las nueve y media, quedan­
do todos archisatisfechos, como si hubieran 
hecho algo bueno.
Banda municipal de Madrid 

Durante el próximo mes de Enero, la ban­
da municipal dará comienzo a su acostumbra 
da serie (le conciertos en el teatro Español, 
ejecutando en ellos por primera vez las obras 
siguientes:
' Andante de la «Casation».—Mozart. 

Rapsodia en «re».—Liszt.
«Vito». Danza española para violoncello.— 

Poper.
Primera sinfonía en «la».—Mendelsohn.^ 
Tres números en forma de suite de la ópe­

ra «Zaragoza».—-Lapuerta.
Pantomima de «Las golondrinas».—Usandi- 

zaga.
Preludio del acto primero de «Lohengrin». 

Wágner.
Números 1 y 3 de la «Suite miirciana».--Pé- 

rez Casas.
Selección de «Maruxa».—Vives.
Rapsodia en «fa».—Liszt.
Sentimino.—Beethoven.
«Alalás» y «Alborada Gallega».—Juan Mon­

tes.
Triana de la suite «Iberia».—Albeniz. 
Melodía. Momento musical.—Schubert.

La Gran Vía
El alcalde ha firmado la escritura de adqui­

sición (le la casa números 28 y 28 de la calle 
de Jacometrezo, expropiada por el Ayunta­
miento en 290.301.75 pesetas para el segundo 
trozo de la Gran Vía.

uunciado cu l;v ( oniisaría dcl distrito del 
Centro que un «botoiUM» llamado Jesús, quo 
tenía á su servicio, lia huido en unión de 
varias prendas, valoradas en 20Ü pesetas.

La Policía busca al «botones».
Jinete á tierra

Angel Rodríguez Verdúii, de \'einliúii añ(X3, 
cayóse ayer del caballo que montaba, en la 
calle de Ayala, sufriendo la fractura do dos 
costillas dcl lado dercchc-.

En grave estado fué trasladado desde la 
Casa de Socorro al Hcspilal de la Princesa. 

Les braseros
La an-ciana do sesenta años Carmen Pejevo , 

Mortoa, domiciliada en la calle de Tarrago- j 
na, número 3, fué curada en la Ca-sa de Se- | 
corro del distrito do varias quemaduras en 
ambas manos, que se causó al caerse á un 
brasero en su domicilio.

Su estado es de pronóstico reservado. | 
Conato I

rá  c]i el l in t  ' i  rn  htm:>r fl<.‘ tan  üusti'cScomparu';-.K'.Con todín e l ' ’iicntos y con la  sim pa­tía  que ha dc!-:()ei'ta;hi 1.'' id ea , i's seguro qu-' r(*suU.:u'¡i una íu'sta brillante. En c jla  tienen el preyectn Ivs r-'daetnres ('<' lai i'lsfei-i'> de i'cgalar un preeioto lu’nm ro iiiiiiiatuia dn^l.i bt.Ua revista , cu la  eiiai tigur.uán todas las firmas valiosas d e  la  T-Peratura y  dcl A rte .
------ - - Eitj i i í iüAteneo rneuico m ilitar M añana sábado, en el H o sp ital M ilita r  se • celebrará la  sesión inaugural del A teneo uié- ' dico m ilitar.

V ñ L L ñ n O L i D
Estreno de <(Maruxa». Exito grandioso

En la calle de Mallorca, número 3, so ini- « , En este momentc. acaba la representación 
ció ayer un pequeño incendio, quo fué sofo- ( estreno de la hermosa obra de Pascual 

■  ̂  ̂ 1 . t Frutos y el maestro Vivos.
Desde hace muchos años no s© recuerda ©n 

esta capital éxito más completo.
' El aspecto del teatro al levantarse el tê  
hm ©3 brillantíjimo y se hace en la sala un

cado ¡¡rciitaracnte por ei servicio de bombe­
ros.

Por apearse en marcha
Al intentar apearse en marcha de un tran­

vía en la calLj de Fuencarral, sufrió uina caí- j silencio religioso, que sólo duró lo que tardó 
■da Ceferino Porcano Vega, causándose di- | 1̂ público en darse cuenta de la magnificen- 
ferentes ksionc.s, que fueron calificadas de derroche de lu jo con qu© el popular

A T C y P i n i j l f  llaman grandemente
A  I U .IlU  B U ll» l  lo3 nuevos modelos do 
trajes expuestos todos los días en las sastre­
rías de la calle de la CRUZ.

projiüst.'co reservado en la Cesa de Sceorro.
Víctima del «labajo

Patricio Alameda, de veintiséis años, al­
bañil, fué curado de una herida contusa de 
alguna importancia, situada en el dorso del 
pie izquierdo, que so-ocasionó trabajando en 
la obra de la plaza de Canalejas, al caérsele 
los iiulrillos que llevaba en ’una espuerta.

Después de curado pasó á su domicilio.
P o j la escalera

Angela Merino, de diez y seis años, se dis­
locó el pie izquierdo al caerse por las esca­
leras de la casa núm. 1 de la calle de Alcalá.

En la Casa de Socorro calificaron su esta­
do de pronóstico reservado.

Atropello
En la calle de los Artistas fué atropellado 

por un volquete un niño de nueve años lla ­
mado Bernardino Jiménez, que estaba en m e­
dio (le la calle jugando con otros niños.

Resulto con una herida en la pierna dere­
cha y otra en la región parietal izquierda.

Fué curado en la Casa de Socorro, pasando 
después á su domicilio en estado de pronós­
tico reservado.

En su domicilio
Mariano Torno Rosel, de quince años, se 

produjo una herida en la pierna derecha ai 
caerse en su domicilio, Fernández de la Hoz, 
número 50.

Su estado es leve.
Las dulzuras de) matrimonio

En la calle de Requena fue, agredida por 
su marido Anselma Agudo, de veintidós años, 
que resultó con lesiones leves, salvo accitlen* 
tes.

Fué curada en la Casa -de Socorro.
El «amante:» esposo pasó al Juzgado de 

guardia.
Cargador lesionado

Manuel Díaz Peña se dislocó el hombro de­
recho al cargar en un carro, en la calle de 
Fuencarral, una sera do -carlión.

Su estado es de ■''onóstico reservado.

S U C E S O S
Caída

En t'l paseo del Prado sufrió una caída el 
niño de cinco años Félix Camarero Cosniera, 
producióndcise una herida en la cabeza, de 
pronóstico reservado.

Fué curado en la Casa do Socorro, pasan­
do después á su domicilio.

Hurto
Doña María González González, domici­

liada en la calle de Fernando el Católico, 
número 10, ha denunciado que de su domi­
cilio le han (desaparecido varias ropas, por 
valor de 200 pesetas.

Ignora quién pueda ser el autor do la sug- 
tracciÓD.

Denuncia
El ayudante do cocina Modesto Porelio

í i A C E T I L L A S
Frontón Central

Esta noche se celebrará un gran baile de 
once de la noche á seis de la madrugada.

Por los atractivos del programa se verá 
seguramente animadísimo.

Homenajo mereoido
Reina gran entusiasmo entre la gente de le­

tras y artes para llevar á cabo la feliz idea 
del insigne Calcios de tributar un homenaje 
a los fundadores de «La ''esfera», Sres. Ver­
dugo y Zavaja.

De organizar el mencionado homenaje se 
ha-encargado una ilustre Comisión, compues­
ta por los directores y presidentes del Oonse-

y simpático empresario, Manuel Pradera, ha 
presentado la  obra.

La primera ovación estalló imponente como 
premio al empresario, que no perdona sa­
crificio para que el teatro en Valladolíd no 
tenga nada quo envidiar á les más celebres 
de la corte.

En efecto; los qu© han visto «M aroxa» en 
la Zarzuela de Madrid decían esta noche 
que la presentación de la obra aquí no tiene 
nada que envidiar á la del teatro madrileño 
En cuanto á la interpretación por la nota­
ble compañía del popularísimo actor y di­
rector Sr. Ballester, una filigrana. La seflor.v 
Iglesias rayó á una altura inconmensurable, 
haciendo una 'verdadera creacicin del papel 
cl(j Rosa.

No parece sino que los autores escribieron 
la obra para ella. El público premió su her­
mosa ialxir d-3 artista y cantante con ovacio­
nes delirantes, renovadas puesto en pie, ha­
ciendo emocionar á la  artista. Admirable 
también en extremo la señorita Nieto en el 
papel de «M aruxa»; el barítono Beut, el 
bajo Sr. Ruiz, el Sr. Arias y  la señorita 
Vicente.

La orquesta, dirigida por el gran maestro 
Sr. Estevarena, superior á toda pondera­
ción : el decorado, pintado por el Sr. Torra- 
badella, bellísimo.

Todos ellos fueron llamados al palco escé­
nico á la terminacton de los actos, sobre 
todo á la ccnclusion del primero, donde se 
desbordó el cntu-úasmo del púbUco.

Repito que desde hace mucho tiempo no s© 
recuerda aquí éxito tan completo.

El derroche do dinero hecho por la empre­
sa del querido amigo Sr. Pradera es elogia- 
dísiino por el público, que llenará d© seguro 
durante muchas nuches el teatro.

Ovaciones can que el público premia á to­
dos los artistas, cuyo triunfo en ©3ta noche 
es definitivo.

Alfredo GARCIA CONDE
Diciembre 16 1914.

(SPEGTMyLQS PISA HOY
RE.VL.—A las ocho y media, Carmen.
ESP.AÑOL.— A las diez, funci(5n popular. 

Los semidioses y Los chorros dcl oro.
PRINCES.-\.—A las diez en punto de la no­

che, moda, Cuaiic'.ü florezcan los rosales.
COMEDIA.—A las diez, función popular, 

La divina providencia.
LARA.—A las seis y media, doble, Las ca­

catúas (dos actos). A i.as diez y media, doble, 
Mi tía Ramona (tres actos).

APOLO.—A las seis, sencilla. La primera 
conquista y Amalia Molina en su repertorio, A 
las diez, sencilla, El amigo Mclquiades. A las 

♦ once y cuarto, sencilla, El día de Reyes y Ama­
lia Molina en su repertorio.

ESLAV.A.—\ las seis, El señor duque y Pu­
ra Martínez. A las 'diez y media, el ángel dctl

Autores, Alcaldía de Madrid, Prensa españo­
la, Asociación do la Pi'ensa, Círculo de la 

-  4. Únión Mercantil y demás personalidades re-
Antolín, de veintiséis añc»s, que presta sus , presentantes de la Ciencia, la Literatura y 
servicios en el café de Mitorid, ha denim- el Arte.

jo do m inistros, A cad em ia E sp añ ola , C írculo ) hogar (estreno) y despedida de Pura Martí- c!e B ellas A rtes, B ib lio teca  N acio n al, M useo | ncz.del P rad o  y  de A rte  M oderno, Sociedad de i C O M IC O .- - A  las diez, sencilla, Los cone-
ciacio ai pinche Antonio Serrano, el cual 
le ha hurtada 200 pesetas que guardaba en 
la cartera.

El pinche ha sido detenido.
Un «botones» aprovechado 

El saistr© D. José García Ramírez, domi­
ciliado en la calle Mayor, número, 32, ha de-

Esta Comisión prestigiosa publicará un día 
de éstos la convocatoria, invitando á todo el 
que quiera contribuir con su adhesión á alen- 
tra el progreso nacional, dignamente enalte­
cido en el periodismo por las persona.s de 
Verdugo y Zavala, á que asistan al homena­
je que el día 4 del próximo Enero se celebni-

J05. A las once, doble, La sobrina del cura 
(dos actos).

CERVANTES.—A las seis y media, sección 
vermouth, Camino ndelante (dos actos). A las 
diez y media, doble, La escondida senda (dos 
actos).B E N A V E .N T E . — D e cinco á doce y me­d ia , seccióin- con tin ua de cin em atógrafo .—To­dos los d ías, estrenos.

Est. tip. de la S. de P. H.—C D onoei, *.
Tciéfc-oo oám. l . js i
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J A V I E R  D E  r v 1 0 N T E P * N

tr a d o  en e l c o le g io  después d e haber yo s a lid o , y  á  q u ien , por co n sig u ien te , no co­nozco.E l  je f e  d e  S e g u r id a d  se acercó a l  com i­sario  y le  d ijo  a l  o í d o :— S e  tra ta  d e  u n a  n iñ a  en vu e lta  en el m is te r io ... S e rá  preciso q u e e l ju ez d e in s­tru cción  lea  esta correspondencia.Y  en v o lv ió  la s  cartas en un periódico, a tá n d o la s  lu e g o  con fuerza.D e s d e  que d u ra b a  el registro , s ó lo  dos veces h a b ía  p e rd id o  H o n o rin a  la  sereni­d a d .—  ¿ H a b é is  co n clu id o , señores ? —  pre­gu n tó .'r-t-Sí, señorita .— ¿ M e  perm itís que os h a g a  u n a  pre­g u n ta ?— In d u d a b le m e n te ...— ¿ P o d é is  d ecirm e ah ora e l m otivo  de to d o  io  que en (ísta casa está succdi(m do d(^H'’  áv e r?— E s e  m o tiv o  es e l crim en que se h a  co • m etid o  aq uí.H o n o r in a  se p u so  b la n ca  com o el p a-‘ ( )ué d a s e  d e crim en cs-ese?— p re gu n ­tó  con tré m u la  voz.

— U n  en venenam iento , com etid o  en la  persona d e l co n d e d e  T e rry s .— P ero ese env(?nenam iento ¿e s  cierto?— E s t á  p ro b ad o .H o n o r in a  q u d ó  sin respiración.-—¿ E n to n c e s  conoceréis a l  que lo h a  en­ven en ad o?— L e  conocem os.— N o m b ra d le .E l  je fe  d e  S e g u r id a d , á  pesar d el au to  de que ib a  revestid o , y  á pesar d e  la  co n ­v icció n  que creía tener d e  la  c u lp a b ilid a d  d e la  jo v e n , n o  se atrevió  á  contestar.—  Ila b la (i., cab allero  —  a ñ a d ió  la  jo ­ven— ; respondedm e.— M i respuesta será cruel.'— S e r á  m ás que cruel, c a b a lle ro ; será m onstruosa. L a  a d iv in o , pero quiero ics- cu ch a rla  d e  vuestros lab ios.L a  a c titu d  d e c id id a  d e  la  señ orita  de T e r r y s  le p areció  a l  m agistra-dó el co lm o d e la  desvergü enza y  d el cin ism o.N o  v a c iló  m ás.— S b y  p o rta d o r d e  un a u to  d e  prisión co n tra  vos— respondió.U n  te m b lo r nervioso se ap o d eró  de la  jo -  ven . _ ,U n a  e x cla m a ció n  so rd a  se escapo d e sug a rg a n ta . . . ,  ,— ¡ U n  a u to  d e prisión !— repitió esta— .d e m o d o  q u e ...— D e b o  llevaro s, y  os llevo  arrestad a .L a  d e s g r a c ia d a  n iñ a  cerró un m om ento los o jo s , com o si q u isiera reconcetrar m e­jo r  en e lla  to d o s sus pensam ientos.D e jó  caer la  cab eza sobre e l pcchc).S in  em b arg o , esta  a c titu d  d e a n iq u ila ­m iento fu é  rá p id a  com o el re lám p ag o .t lo n o r in a  se repuso in m ed iatam en te .— Í.Ic  lo  esperaba— d ijo — . S é  lo c ie g a  que es la  ju s tic ia  y  la s  m u ch as cabezas que

h a n  hecho ro d a r sus la m e n tab le s eq u ivo ca­ciones. U n a  lu ch a  v a  á  em pezar entre esa ju s tic ia  c ie g a  y  y o . S e a ; la  acep to . L e s  p e­d iré  cu e n ta  á  los representantes d e  la  le y  d e  m i tr a n q u ilid a d  d e s tru id a , d e  m i liber­t a d  p e rd id a , d e  m i h o n o r  m an ch ad o .¡ C u e n ta  terrible, c a b a lle r o s ! ¿ C u á n d o  he d e  seg u iro s?— A h o r a  m ism o.— ¿ M e  concedéis tiem p o  ipara h acer lig e ­ros p rep arativo s?— O s  esperarem os.— ¿ P u e d o  tom ar d in ero ?— N a d a  os lo  im p id e.— O s  su p lico  que m e d ejéis  s o la  un m o ­m ento.L o s  m a g is tra d o s  se m iraron uno á  otro con  señales d e  d esconfianza .H o n o r in a  sorp ren d ió  a q u e lla  m ira d a , a d iv in a n d o  su s ig n ific a d o .
X L I IU n a  expresión d e inm enso desprecio ilu ­m in ó su sem blante.—  ¡ A h !  no te n g á is  m ied o —  e x cla m ó  am a rg am en te— . N o  pienso sustraerm e á la  ju s tic ia  que representáis. P o r  e x tra ñ a  que sea la  fo rm a  en que se m e presenta, h u b ie­ra  re cla m a d o  su intervención  si e lla  n o h u ­b iera  v e n id o  á  m í, porqu e si es cierto  que m i p a d re  h a  m uerto a sesin ad o , m e interesa y  d'eseo m ás ardientem ente que vos conocer á  su  asesino.L a s  p a la b ra s  d e  H o n o rin a , y  sobre to d o  el ton o  a lt iv o  con q u e la s  d ijo , prod u jeron  un e fe c to  á  los m a g is tra d o s  iiue n o in te n ­ta ro n  ocu ltar.A s í  pues, se retiraron á  la  h a b ita ció n  in ­

m e d ia ta  p a ra  d e ja r  tiem po á  H o n o r in a  de aca b a rse  d e  vestir.— P la ce d  que entre un coch e en el p a tio  d e l h o te l— m a n d ó  e l com isario  á  uno de los agen tes, que fu é  en s e g u id a  á  bu scarlo.
— ¿  Q u é  p e n sá is  h o y  d e  esa jo v e n ? — pre­g u n tó  e l ju e z  d e p a z a l  je f e  d e  S e g u r id a d .— M i o p in ió n — d ijo — n o se h a  m o d ific a ­d o  d e sd e  ayer. C reo  m ás que n u n ca  que la  señ orita  d e  T e rry s  es c u lp a b le , pero veo en e lia  u n a  in te lig e n c ia  m u y  g ra n d e , u n a  v o ­lu n ta d  d e hierro y  u n a  fu e rz a  m o ra l pro­d ig io sa .— U n a  cosa , h a y , sin  em b arg o , que me p arece incom prensible.— ¿ C u á l?— N o  veo n in g ú n  interés en esa  jov(?n, h i ja  ú n ica , y  p o r co n sig u ie n te , heredera le­g ít im a  d e to d a  la  fo r tu n a  d e l co n d e  d e  T e ­rry s, p a ra  p re cip ita r su m u erte p o r m ed io  d e un m onstruoso crim en.—  ¿  Q u ié n  h u b iera entonces com etid o  ese crim en, c u y a  pru eb a m a te ria l tencrncis? L a  señ orita  d e  T e rry s  d e b ía  p a sa r d ía s  m u y  tristes, en cerrad a, d ig á m o s lo  a s í, en este h o tel a i la d o  d e  un v ie jo  en fe rm o , c u y a  exist(m cia ipodía p ro lo n g a rse  aú n  mu(:ho tiem po. ¡ T a l  vez la  se d  d é placeres i l íc i ­tos ó el a n sia  d e  lib e rta d  pueden h a b e rla  e m p u ja d o  a l  crim e n ! ¿ O  quién sabe s i la  señ orita  d e  T e r r y s  te n ía  a lg ú n  am or co n ­tra ria d o  y  so ñ a b a  con  un m a trim o n io  a lc u a l su p a d r e  se o p o n ía?— E s  cierto— m urm uró e l ju ez d e  paz.___P a r a  lle var a d e la n te  esta  cau sa , serápreciso e stu d ia r  m in u ciosam en te el p a sad o  d e  la  h i ja  d el co n d e, y  d isecar su  corazón com o se h a  d ise ca d o  e l ca d á v e r d e  su  p a ­dre, im p re g n a d o  d e  veneno.___ E s  cierto— v o lv ió  á  decir e l ju e z  dep az. j

L a  ap arició n  d e H o n o r in a  pu so  fin  á  este d iá lo g o .— Señ ores, esto y  d isp u esta— dijo' desde la  p u erta , que e sta b a  en to rn a d a— . P erm i­tid m e  q u e o s  p re gu n te  antes d e  irm e lo  que v a  á  ser d e  los criad os.— E s o  lo  a rre gla réis  con  e l ju ez d e insr tru cción — resp on d ió  el com isario .— M u y  bien , señores. S u p o n g o  que no pensaréis hacerm e atravesar P a r ís  á  p ie . . .  ¿ T e n é is  la  b o n d a d  d e m a n d a r q u e tra ig a n  un coche?— N o s  hem os a d e la n ta d o  á  vuestro d e ­s e o ...  U n  coche os espera en el p a tio .— M a rch e m os, pues.H o n o r in a  sa lió  la  prim era h a c ia  la  puer­ta  que d a b a  acceso a l v e stíb u lo  d e l prim er p iso  y  la  abrió .L o s  cria d o s , a d v e rtid o s  por F e lip e , e s­p erab an  en d ich o  v e stíb u lo , con stern ad os y  llenos los o jo s  d e  lá g r im a s , p a ra  ver p a ­sar á  la  joven .H o n o r in a , a l  verlo s, n o  tu v o  fu e rza  su ­fic ien te  p a ra  contenerse.E s t a l ló  la  em oción  que o p rim ía  su  pe­cho.U n  p ro lo n g a d o  suspiro se escap ó d e su g a r g a n ta , co n tra  su v o lu n ta d .— ¡ O h , señ orita , se ñ o rita !— b a lb u ce ó  F e ­lip e , llo ra n d o  am argam en te.H o n o r in a  le co g ió  u n a  m ano.— M i buen F e lip e , y  vosotros to d o s , a m i­gos m íos— d ijo — , n o lloréis por m í. ¡ S a l ­g o  d e aq u í a c u s a d a » c a lu m n ia d a ; pero v o l­veré pronto , vo lveré  re h a b ilita d a  y  p u ra d é to d a  v ergü en za; volveré^ á  v e n g a r á  m i p a - d r( '! ¡ A d ió s , a m ig o s  m ío s !T o d o s  llo ra b an .H o n o rin a  b a jó  ráp id am e n te  la  escalera,
(Continuará.)
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ea sombreros, gorraa 

y fantasía para niños
15, Plaza Mayor, 16 
=  M A D E I D  =

Fábrica de sombre- 
ros f  gorras movida

; á vapor ■ ■

Zabaleta,1§ (Prosperidad)
n a

m̂̂LÁ/ífifZifá.'swu»

R E T R A T OS
DIBUJO Y PINTURA
al óleo desde 16 pese» 
tas por fotografía, al 
natural; al crayón, i  
pesetas; ampliaciones 
iluminadas al óleo, 19 
pesetas.

LECCIONES: Dibu- 
]0 y Pintura, desde i 
pesetas.

SANTIAGO EUSI- 
NOL: Paisano, copia 
espléndiéda 1 ñor 1 
metros, 18' pesetas.

SIMONE.Í*: El ser­
món de la montaña, 1 
por 1,20 metros, 226 
pesetas.

CAELOS HAES. -  
Paisaje, 1,60 por 1,26 
metros, 160 pesetas.

Razón en esta Ad- 
ministra^ón.

CORStS RE0ULEZ
Hechos á la medida.
Desde los más modestos  ̂

Us de más lujo.
S ,  B o r d a d o r e s ,  9

A V I S O
Nuestros suscri^ 

teres, industriales é 
comerciantes, que 
necesiten obreros ó 
dependientes,rmdiMt 
anunciario gratis e 
la sexta plana de 
nuestro periéüfcs

lUROPINT
La famosa pintura la 

vable en polvo, antisép­
tica, preparada para ©I 
uso con solo añadir agua 
y fabricada en 65 mati­
ces diferentes, se vende 
al por mayor en los Al­
macenes de la Ciudad 
Lineal, teléfono 1.215. 
Apartado 411.—Madrid

La Compañía Madri­
leña de Urbanización 
remitirá gratis instruc­
ciones, muestras, libros 
de colores, tarifas dr 
precios y folletos á quien 
lo solicite.

Venta al por menoi 
en Madrid: Drog^uería» 
de los Sres. D. Federi 
co Batres, Glorieta de 
Bilbao, 5.—D. Luis Vi­
llegas, Alcalá, 72.—Don 
Eduardo Díaz Herrera, 
Desengaño 9, 11 y 13. 
D. Antonio Valderra 
ma, Mesón de Paredes, 
24.—Señora Viuda de 
Aguilera, Huertas, 2Si

Compañía Colonial
CALLE MAYOR, IS Y  MONTERA, 8

CHOCOLATES CON VAINILLA
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pesetas

Nueva clase especial
é  hSÍO P E S E L A S  

con canela y  sin ella
-fJTWWat—ümii M.u, • ■V»JIWV

SOfUSfÉ KHHflCtt
‘ W . “  C R E O S O T A L
para curar la tuberculosis, bronquitis, cata 
rros crónicos, infecciones gripales, enferme­
dades consuntivas, inapetencia, debilidad ge­
neral, postración nerviosa, neurastenia, en­
fermedades mentales, caries, raquitismo, ©a- 
crofulismo, etc. Frasco, 2,60 pesetas. Depó­
sito : Farmacia del doctor Benedicto, San Ber- 
dardo, 41, Madrid, y principales farmacias.

I  A f ^ A I  ' P O A e s l a  única Casa 
L / A  de Madrid, que
por agradecimiento á sus clientes, no alteró 
los precios de sus carbones al detalle, con 
motivo de la guerra europea.

Y no solamente no subió sus precios, sino 
que los rebaja en el Cok de gas, en el Herraj 
y en el Karbur para braseros.

l A  P A F P l í A  vende su inme- 
JLrA. jorable Antraci­
ta para cocinas y calefacciones, á 3 peeetaíi 
quintal y 64 pesetas tonelada.

La Antracita especial para Salamandras é 
3,60 pesetas quintal.

La Antracita Grano especial, es el mái- 
conveniente de todos los carbones económi 
POS. Es mucho mejor que La Almendra, que 
los Ovoides, y que todos los demás aglome­
rados, y su precio 2,60 pesetas quintal.

El Cok de gas (American), vale 3,30 pese­
tas Bl Eectólitio.

El Herraj superior, 4 pesetas Hectólitro.

El Karbur, lo mejor para braseros sin tufo, 
á tres pesetas el saco grande.

LA CALESA, Magdalena, 1, entresuelo,
ao tiene sucursal alguna, de modo que es 
engañado quien como de la CALERA compre 
en otra parte que en el entresuelo de la calle 
de la Magdalena, núm. 1. Teléfono 532.

Para buenos impresos 

: sellos de eauclio : j 

y placas esmalíadas

t iie e iíis íiii , tóm . ■ 2 0

A N E M I A
La  anemia, debilidad general, raquitismo, vejez prematura 

y neurastenia, se cura con el V IN O  F O SF A T A D O  V IC T O R IA

B O T E L L A  D E  750 G R A M O S, U N A  P E S E T A

REUMATICOS!
B A L S A M O

S I Q U E R E IS  V E R  D E S A P A R E C E R  
V U E S T R O S  D O LO R ES , U SA D  E L  ::

V I C T O R I A
que á base de Mesetán, Mentol, Alcanfor, Cocaína y Sahcilato de 
Menta, elabora esta oficina farmacia.

Basta dar una ligera fricción sobre la parte dolorida y ^ a b r ir ­
la con una bayeta ó franela para conseguir el efecto inmediato.

PR EC IO , 2 P E S E T A S . POR C O R R EO , 2,50 P E S E T A S

Supositorios V I C T O R I A  á la 
:: :: gllcerina solldifícada :: ::

Los Supositorios V7CTOEIA constituyen el medio más práctico 
y eficaz para combatir y desterrar enfermedad tan molesta como es 
el estreñimiento. Caja, 1,50.

F A R M A C IA  C E N T R A L  L A  V IC T O R IA  

Madrid, Victoria, números 6  y 8 (junto á la Puerta del Sol)

NO MAS PURGAS

V I U D A

1 Agendas Bailly-Bailliére para 1915
_ j ¡---------1 *  r:.......... ii =  it n - ------ ip— 1¡— ^

0 ^ ' lai

Agenda de Buféis
C O N T IE N E  

D¡:irio en l>l;meo 
paru aiioliiciüm-s <lo 
ingresos y  g;Hl(T,s, 
con iiiipnriiinn'a lía­
los, muy noco-arioH 
en oliciuiis de Banca, 
Comercio, p a r t i c u ­
lares, ote.C u a t r o  e d i c i o n e s  econ cim i^a s .  
Madrid: X ,  1 ,50 , 2  y 3 

posotas
Provínolas, 0 ,5 0  más.C u a t r o  e d i c i o n e s  comp l e t a s .  

Madrid: 2 , 2 ,50 , 3  y 4  
pssetas.

Provincias. 0,50 másr l í = I W C = l t =

ir
MEr/IORANüUM n

1)B LA

Cuenta diaria
C O N T IE N E

Secciones especia­
les para luintar visi­
tas; se ñ-'.s ni Mes; gas­
tos ó ingresos iliurios, 
y ciinni.') se tiocesiia 
para llevarfinlenailos 
y sin li mor a que se 
olviden los múltiples 
a-itinlos en q u e se 
d e s a r r o l l a  la vida 
moderna.

P R E C I O S
M a d r i d :  2 , 5 0  y 3 

pesetas.
Provincias, 0,50 más

R

ir
AgeBUa Cuíluarla o  AgenUa Ue Bolsillo

UBi:o u u twii’iii
quo contiono 365 minutas 

y más de 700 recetas, 
Explicsilún de 1o< pul­

sos eti los mumis di.irios.— 
Agenda ))ni4 anotar ul dis 
ios gssina riu rocina.

P R E C I O S
ta  Madrid, 2  pesetas, r  

En Provinulas, 0 .50  más. 1

35: 5P

í

CARNETó AGENDA PERPETUA de bolsillo
PARA ANOTACIONES 

PRECIOS 
Una pta. en tola y 1,50 en 

piol, cortas durados.
-H ----!t-

PAua
USO de Particulares.

Precioso libro do no­
tas, dividido por días, 
con interesantc-s datos 
sobre Correos, Telégra­
f os ,  Telé-roiioa, tran- 
vína. carrunjes, etc.

Kncua<l ern ad o en 
tela, con bolsillo inte-

J  rior y purt?i-iiij)iz.

l ln

n

-----  PR ECIO S ------
EN M A Ü U Z D  

Dedosdias en
plana...........  1 ,50 pts.

C on  cartera
piol..............  3 ,00  a

De un día en
plana...........  2 ,0 0  »

C on cartera
piol..............  3 ,50  »
Provinoias, 0,50 más

3 C = í a i = t

AGENDA

[déillGD-piriirolca
de bolsillo

6 Memorándum terapéo- 
tioo. Formulario moderno 

y diario de visita.

C O N T IE N E
Diario en blaucu para las 

annUc¡iin<‘s pariirularGS.— 
Hojas para los trazados del pulan y tíiiiperatiira.—Me­
morándum de terapéutica 
niéilícj-quirúrgira y obste­
tricia.— Formulario.—Vene­
nos y contravenenos.—Se- 
ñav II tiles i  médicos, l'arma- 
cdulicos y veterinarios, etc.

P R E C I O S
Madrid............  2 ,50  pte
C on  cartora

piol..............  5 ,00  u
Provincias, 0,30 más

= ! t = 5 i = a t z = a ^

n nPeíííúos: un eoitoeibl bbillY“B8ILLIEBE, Hüdsz ú8 Ba,ii8a. 2i, y Plaza m sama m, ii.—üíBíibiq
Y en todas la s  LiluperfaSp Pape le ría s y Objetos de E sc rito rio . H

MA QU I N AS
NUEVAS Y USADAS

Hay aiempre á di» 
POBÍcíód eran variedad 
de máquinas, como:

Calderas de vapor*
Motores de gas.
Idem á gas pqbre«
Dinamos eléctricas.
Instalaciones de lui<
Automóviles de bue­

nas marcas, nuevos y 
upndos.

Maquinaria para tri­
go. Centrífuga para se­
parar cereales.

Máquinas para fabrl* 
car manteca.

Arados.
Prensas para arar.
Trilladoras.

^ORO Y PERLAS
i Plata, platino, galones y 

piedras finas PAGAMOS 
su valor. VENTA alha­
jas de ocasión, cubier­
tos, bandejas, toda cla­
se de objetos en plata 
de ley al peso. PEREZ 
HERMANOS, ZARA­
GOZA, 9, Y FRESA, 2.

ti

asa

____ ir

El Radical"
Seis ĵ ájinis fiiarlas-

6 C E N T I M O S

AUTOMOVILES
Nadie compre isin 

Consultar precios con­
cedidos por las más 
importantes fábricas, 
que carecen de repre­
sentación en España i  
nuestros amigos.

Plaza del /Enjel, 6

leléjono 1,976

Gran exposición de muebles
^  d e  t o d o s  l o s  e s t i l o s  z =

*  ̂ Lo más elegante. ^  Lo más barate.

Hay ûarOamuebUs público; el má$̂ céntrico, el más económico. Temperatura siempre íjual.

C A T A R R O S  = T O S
J A R A B E  D E  H E R O IN A

( b e n z o - c i n á m i c o )D E L  D O C T O R  M A D A R iIA G A  
AGRADABLE y eficaz remedio 
contra los catarros, recientes y 
crónicos, tos, ronquera, fatiga y 
expectoración consiguientes, y 
auxiliar insuperable de los dife­
rentes tratamientos para la cura­
ción de la tuberculosis, según 
numerosos testimonios facultati­
vos. Frasco, 3 pesetas. Plaza de 
la Independencia, núm. 10, Ma­
drid, y principales farmacias.

T U B E R C U L O S I S

CASA DE COMPRAVENTA

DE ALHAJAS, MANTONES DE 
MANILA, GABANES, TRAJES, 
MANTAS, IMPERMEABLES, 
PARAGUAS, CORTINONES, 
ALFOMBRAS, MAQUINAS DE 
COSER, BICICLETAS, CAL- 
r: ZADO Y ROPA BLANCA VIM.Í

GRAMOFONOS Y DISCOS

T U D E S C O S , 39 Y  41

Fábrica de corbatas
12, CAPELHlATiES, 12

* »-yAN<lie».'rjW %Éfc.^.....

LA  PRENSA. Carmen, 18.

AGENCIA DE ANINCIOS

Cam isas, guantes, pañuelos Géneros de punto. E legan cia. Gran surtido.
Precio fijo.~ECONOMIA.-Precio fijo

j/•*Art*M.wwg|Éi

AUGUSTO OBREGON
Y

J OS E  S.  C A B A L L E R O
D E L IN E A N T E S  

Jacometrezo, número 57 

Se necesitan toda ciase de trabajos

M E T O  M A M TZ
RIVAL QUE ESPERA

Beto 'á los casaa extranjeras qne anunoiui ^  
•Vi  tíntaa para escribir no tienen rival ga w  
ta la .

El autor j  fabricante de las tintas eepaiolaá 
tituladas Martz las someterá al fallo de un tri­
buna  ̂ de notables calígrafos, sí hay quieu qnie* 
ra eoiocar frente á ellas las tintas extranjeraSf 
para comparar la fluidez, conservación y peraa- 
nencia de oolor de unas y otras.
S O N S ID E R A C IO N E S  S O B R E  LA S  T IN T A S

6i la pluma es buena y se esisribe mal, hay 
qne averiguar si la causa está en el papel ó en la 
tintas. Hay papeles que, mal preparados ó de 
malas materias, tienen poca afinidad con 1m  
tintas, dando lugar á qne los escritos aparesoan 
por la pluma sin interrupciones. 2.* Color inten­
to y permanente, para que se d^taque bien en al 
papel. 3.* Mucha fijeza, para que no se deetifla 
el escrito, y 4.* Neutraldad, para que el papel no 
•afra deterioro con el tiempo, ni los escritos des* 
aerezean volviéndose pardos.
Oistesa propiedades y preclot de Im  tlatM

MA R T Z

tíS9l’**rÍî k*M ^

Cuatro oondicíones tendrá la tinta pare wr 
onena: 1.* Limpieza y luides, para que se desliss 
malos.

Negra superior fija, escribe negro violado y 
pMa pronto á negro: uu litro, 1,36; medio, l,N|  
an cuarto, 0,66; un octavo, 0,40.

Extra negra fija, ^ r ib e  negro violado y pasa 
pronto á negra: un litro, 1,60; medio, 0,8i; o«ar-
DESPACHO AL POR MAYOR Y MENOR
f 7 .  A d u a i is .  2 7 . - M a d r id

R U E T E Depósito de los turrones, capuchinas y 
quesitos de la acreditada casa de AURIA,

de Zaragoza. Mazapán de Toledo y turrones de Jijona. Vinos y licores 
del país y extranjero. Especialidad en chocolates elaborados á brazo. II, Espoz y Mina, 11.-

Ayuntamiento de Madrid




